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Os estudos de género não são novos, mas a sua importância efetiva no ensino da língua 
continua a dar-lhes um estatuto de relevância no desenvolvimento de múltiplas 
competências.  
Nesse sentido, este trabalho visa explanar de forma sintetizada os conteúdos teóricos que 
contribuem para o estudo do género enquanto instrumento de desenvolvimento do oral e 
escrito organizado numa metodologia fundamentada em esquemas prototípicos de 
sequências didáticas, onde subjaz o papel fundamental do laboratório gramatical.  
A proposta deste trabalho é desenvolver a competência socio-comunicativa dos alunos 

























Gender’s studies are not new, but its vital importance in language education gives them 
relevance in the development of multiple competences.  
Accordingly, this paper aims at present the theoretical principles that contribute to the 
gender study as a tool for oral and writing development. This study is organized according 
to a methodology based on didactic units centered on textual genres used as the basis for 
instructional sequences. Within this field and in our work the study of cohesion is of high 
importance.  
So, this work’s proposes the development of students’ communicative skills through 
being subject to a wide range of genres, most of them from the academic and journalistic 
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O relatório de estágio relata a atividade desenvolvida no âmbito da disciplina de Mestrado Prática 
de Língua no Centro de Língua Portuguesa do Instituto Camões, integrado na Faculdade de Letras 
da Universidade Eötvös Loránd Tudományegyetem, em Budapeste, durante o segundo semestre 
do ano letivo 2013-2014.  
Trata-se de um trabalho orientado por uma metodologia de investigação-ação, centrada na 
operacionalização didática dos géneros em sequências didáticas através das quais se procura 
desenvolver de forma eficaz as competências de aprendentes de nível B2-C1 em Português língua 
estrangeira num contexto formal e de não imersão, com o objetivo de os tornar comunicativamente 
mais fluentes e mais adequados em português.  
Considerando que a comunicação verbal é sobretudo de natureza textual e discursiva, situada 
historicamente e dotada de uma grande variedade de géneros disponíveis para a sua formatação, 
entendemos, neste contexto, ser fundamental colocar os estudantes perante textos muito variados 
em termos de suporte e de género, de modo a permitir-lhes não só compreender os textos concretos 
vazados num determinado género, mas também produzi-los, além de serem capazes de agir 
socialmente através desses textos.  
Tendo em mente estes princípios propomos o programa da disciplina de Prática de Língua, 
estabelecendo os objetivos que a regulam, assim como os resultados de aprendizagem desejados, 
subjacentes aos quais estão os conteúdos programáticos propostos.   
Este relatório segue esse processo na sua estrutura, que comporta dois capítulos.  
O primeiro capítulo, intitulado Fundamentação Teórica: dos Conteúdos Programáticos ao Plano 
de Intervenção Pedagógico-Didática, estabelece o quadro teórico que suporta este projeto. 
Começamos por apresentar os conceitos de género e de domínio discursivo, que distinguimos, 
para, seguidamente, enunciar as principais propriedades do género, bem como os seus subtipos, 
organizados em função do(s) domínio(s) discursivos em que se inserem, terminando este tópico 
com a explicitação do fenómeno da coesão e seus principais mecanismos. Ainda neste capítulo, 
dedicamos uma secção ao tratamento dos géneros no contexto do ensino-aprendizagem de uma 
língua estrangeira, neste caso, o Português, destacando as propostas da sua abordagem em 
sequências didáticas.  
O segundo capítulo, que se designa A Atividade Letiva, centra-se sobre o processo de ensino-
aprendizagem desenvolvido ao longo do semestre, partindo da planificação do programa da 
disciplina de Prática de Língua e respetiva sequenciação e justificação, para a operacionalização 
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em sala de aula das propostas delineadas. Depois da apresentação de todo o processo, 
nomeadamente através do levantamento de atividades realizadas dentro e fora da sala de aula, 
fazemos uma avaliação dos resultados obtidos considerando o cumprimento dos objetivos e a 
avaliação dos alunos. 
    













Capítulo I - Fundamentação teórica: dos conteúdos programáticos ao plano de  







    
     




As to methods there may be a million and then some, but principles are few. The man who grasps 
principles can successfully select is own methods. The man who tries methods, ignoring 
principles, is sure to have trouble (Ralph Waldo Emerson, 1992).  
Este capítulo apresenta os fundamentos teóricos que sustentam a proposta do programa 
seguido na disciplina de Prática de Língua, que faz parte integrante do plano de estudos 
do curso de mestrado de Estudos Portugueses, bem como a planificação que serviu de 
base à lecionação, no contexto de uma metodologia de investigação-ação. Esta 
fundamentação organiza-se em duas sequências complementares. Primeiro, começamos 
por rever, ainda que sem qualquer pretensão de exaustividade, para descrever 
sumariamente esse conceito e determinar as suas propriedades centrais. Depois, 
formulamos alguns princípios subjacentes à prática pedagógico-didática tomando como 
ponto de referência não só a planificação de unidades didáticas a partir da noção de 
género, mas também o contributo do laboratório gramatical para o tratamento da coesão 
no contexto destas unidades. Finalizamos com alguns princípios reguladores inscritos no 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) que se articulam com o 
objeto em análise.  
1. O conceito de género   
São múltiplas as abordagens disponíveis para a análise dos géneros textuais, pelo que, em 
detrimento do levantamento das variadas propostas para a sua análise, nos concentramos 
nos trabalhos de Marcuschi (2008), Bazerman (2006), Bawarshi & Reiff (2013), 
Bronckart (1997, 2008), Koch (2004), Citelli (2004), Miranda (2010, 2012), Coutinho 
(2005, 2007), Baltar (2009), com o objetivo de estabelecer sumariamente o 
enquadramento teórico que sustenta as opções metodológicas assumidas ao longo do 
trabalho.  
1.1 Género textual e domínio discursivo  
Uma parte significativa destes trabalhos inscreve-se no enfoque teórico designado por 
interacionaismo sociodiscursivo (ISD), corrente desenvolvida pela equipa coordenada por 
Jean Paul Bronckart, nos anos 1980, e que foi grandemente influenciada pelos estudos de 
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Bakhtin, na perspetiva da linguagem em uso e nos géneros como enunciados tipificados, 
e por Vygotsky, nas distinções essenciais entre agir, atividade e ações feitas. Esta teoria 
postula que as capacidades do indivíduo devem estar em consonância com o meio 
(Bronckart, 2006:189-190), pois as condutas humanas devem ser entendidas como ações 
significativas, e, portanto, situadas, o que leva à consideração de que as “propriedades 
estruturais e funcionais são, antes de mais nada, um produto da socialização” (Bronckart, 
1999:13).   
Nas palavras de Bazerman (2006: 23),   
Os géneros são formas de vida, modos de ser, enquadres para a ação social, ambientes para a 
aprendizagem. São os lugares onde o sentido é construído. Os géneros moldam os pensamentos 
que formamos e as comunicações através das quais interagimos. Os géneros são os lugares 
familiares para onde nos dirigimos para criar ações comunicativas inteligíveis uns com os outros 
e são os modelos que utilizamos para explorar o não familiar.  
Os géneros são, portanto, categorias textuais que no seu amplo domínio servem como 
modelo de aprendizagem de uma determinada cultura, pois, funcionam como um espelho 
da sociedade onde se inserem e são simultaneamente bases de orientação social. Esta 
relação de reciprocidade é fundada em práticas discursivas, conteúdos, estilos, propósitos 
enunciativos, canais da mensagem e público-alvo. São efetivamente leis sociais que 
servem o propósito da comunicação. Partindo do princípio de que os textos representam 
situações de comunicação do dia-a-dia, facilmente se conclui que a sua classificação é 
vastíssima, podem ser classificados em telefonemas, e-mails, notícias jornalísticas, 
recensões académicas, reportagens, anúncios publicitários, cartas circulares, editais, 
debates televisivos, etc.  
Para Baltar et al. (2009:53),  
As ações humanas devem ser tratadas em suas dimensões sociais e discursivas, considerando-se 
a linguagem como a principal característica da atividade social e humana, já que os seres humanos 
interagem a fim de se comunicar, através de atividades coletivas de linguagem e de ações 
individuais, consolidadas em textos de diferentes géneros.  
Uma vez que os géneros são entendidos como “formas culturais e cognitivas de ação 
social” (Marcuschi, 2008:156), devemos entendê-los como entidades dinâmicas, apesar 
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de serem configurações com relativa estabilidade. Como lembra Miranda (2010), há ações 
de ordem comunicativa com estratégias convencionais para atingir determinados 
objetivos, como por exemplo: produzir uma conferência, fazer uma recensão crítica, uma 
aula expositiva, um resumo- as características de cada género são definidas pela intenção 
comunicativa, o que lhe dá o seu domínio de comunicação - mas, apesar de terem uma 
forma própria, uma função, um estilo e conteúdo, são determinados pela função e não 
pela forma, o que levou a repensar as práticas de linguagem, selecionando como objeto 
de ensino o texto empírico, atualizado em diferentes géneros textuais orais e escrito 
(Bakhtin, 1979:279 in: Marcuschi, 2008:155).  
Como a comunicação verbal se dá sempre por meio de textos realizados num dado género, 
dominar um género textual não significa dominar uma forma linguística apenas, mas uma 
forma de realizar linguisticamente objetivos. Por isso, podemos afirmar, como o fez 
Marcuschi (2008:154), que os géneros textuais “se situam numa relação sócio- histórica 
com fontes de produção que lhes dão sustentação além da justificativa individual”, o que, 
por sua vez, lhes garante como traços definidores dinamismo e complexidade, ambos em 
grau variável.   
É precisamente o caráter dinâmico dos géneros e a articulação entre as ideologias culturais 
e o indivíduo que leva Marcuschi a sugerir que antes de considerarmos os géneros 
devemos pensar no termo domínio discursivo. Para o autor, os domínios discursivos 
originam uma série de géneros, utilizados conforme as necessidades e objetivos do 
indivíduo para as práticas sociais. Nas palavras de Marcuschi (2008:155), o “Domínio 
discursivo constitui muito mais uma “esfera da atividade humana”” do que uma base 
classificatória textual, pois consistem em práticas discursivas nas quais podemos 
identificar um conjunto de géneros textuais marcados muitas vezes por condutas 
comunicativas institucionalizadas e instauradoras de relações de poder. Daí falarmos em 
discurso jurídico, discurso jornalístico, discurso religioso, etc.   
Esta dinâmica é por vezes difícil de apreender e de caracterizar, e por isso tem levantado 
tanta controvérsia. Miranda (2012) ressalta que para o estudo dos géneros e para a análise 
de textos precisamos enquadrar a produção e a compreensão de textos no âmbito das 
atividades coletivas. Além disso, parece ser necessário contar com categorias que 
permitam dar conta de grupos de géneros que se relacionam quer no interior de um mesmo 
campo prático, quer na interação entre campos diversificados (cf. Miranda, 2012). 
Marcuschi (2008) refere também que um mesmo género pode ser comum a vários 
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domínios discursivos, havendo uns mais genéricos do que outros, daí o risco de uma 
distribuição sistemática dos géneros orais e escritos (cf. Quadro1).  
Domínios  
Discursivos  
Modalidades de uso da língua  
Escrita  Oralidade  
Instrucional  
(científico, 
académico e  
educacional)  
  
Artigos científicos, relatórios 
científicos, notas de aula, notas 
de rodapé, teses, dissertações, 
artigos de divulgação científica, 
tabelas, mapas, gráficos, 
resumos de artigos, resumos de 
conferências, biografias, 
resumos de artigos de livros, 
monografia de curso, 
curriculum, manuais de ensino, 
parecer sobre tese, carta de 
apresentação, carta de 
recomendação, ata de reunião, 
sumário, índice remissivo, 
diploma, dicionário, prova de 
língua, prova de múltipla 
escolha, certificado de 
proficiência, atestado de 
participação  
Conferências, debates, discussões, 
exposições, comunicações, aulas 
participativas, aulas expositivas, 
entrevistas de campo, exames 
orais, exames finais, seminários 
de iniciantes, seminários 
avançados, seminários temáticos, 
colóquios, prova oral, arguição de 
tese, entrevista na seleção de 
curso, aulas em vídeo, 
aconselhamentos  
Jornalístico  
Editoriais, notícias, reportagens, 
nota social, artigos de opinião, 
comentários, jogos, palavras 
cruzadas, banda desenhada, 
crónica desportiva, anúncios, 
cartas do leitor, capa da revista, 
boletim meteorológico, sinopse 
da novela, resumo do filme, 
caricatura, agenda de viagem, 
programação semanal  
Entrevistas jornalísticas, 
entrevistas televisivas, entrevistas 
radiofónicas, entrevista coletiva, 
notícia de rádio, reportagens ao 
vivo, comentários, discussões, 
debates, apresentações,   
Religioso  
Orações, rezas, homilias, 
cânticos religiosos, missal, 
bulas papais, penitências   
Sermões, confissão, rezas, 
cantorias, orações, cantorias, 
lamentações  
Saúde  
Receita médica, parecer médico, 
receitas culinárias  
Consulta, entrevista médica, 
conselho médico  
Comercial  
Recibo, fatura, publicidade, 
nota provisória, nota fiscal, 
carta comercial, comprovativo 
de renda, parecer de 
consultadoria,  
Publicidade de feira, publicidade 
de TV, publicidade de rádio, 
pregão  
   
8 
 
 bilhete de avião, bilhete de 
autocarro, certificado de 
garantia, atestado de qualidade, 
lista de espera, balanço 
comercial   
 
Industrial  
Instruções de montagem, 
descrição de obras, código de 
barras, avisos, atestado de 
validade, manuais de instrução  
Ordens  
Jurídico  
Contratos, leis, estatutos, 
certidão de batismo, certidão de 
óbito, atestados, certificados, 
normas, regras, edital de 
concurso, auto de penhora, 
aviso de licitação, alvará de 
licença, decreto-lei, editais, 
regulamentos, contratos  
Arguição, depoimento, 
declarações, inquérito judicial, 
ordem de prisão  
Publicitário  
Propaganda, publicidade, 
anúncios, cartazes, folhetos, 
avisos, outdoors, inscrições em 
muros, placas, endereços 
postais, endereço eletrónico, 
endereço de internet  
Publicidade na TV, publicidade 
na rádio  
Lazer  
Piadas, jogos, adivinhas, 
palavras cruzadas, horóscopo  
Piadas, adivinhas, jogos teatrais  
Interpessoal  
Cartas pessoais, cartas oficiais, 
cartão- convite, cartão-de-visita, 
e-mail, bilhetes, atas, 
memorandos, relatos, lista de 
compras, endereço postal, 
endereço eletrónico, 
autobiografia, mapa, placa, 
catálogo, formulários, 




avisos, ameaças, provérbios  
Militar  
Ordem do sai, roteiro de 
cerimónia oficial, lista de 
tarefas  
Ordem do dia  
Ficcional  
Épica-lírica-dramática, poemas 
diários, contos, mitos, peça de 
teatro, lendas, fábulas, 
romances, dramas, crónicas, 
roteiros de filmes  
Fábulas, contos, lenas, poemas, 
declamações, encenações  
Quadro 1: Géneros textuais, domínios discursivos e modalidades (Marcuschi, 2008:194-196)  
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Esta problematização em volta da análise dos géneros e dos textos e, sobretudo a 
instabilidade da relação entre géneros e atividades sociais cria alguma tensão no ensino. 
Por isso, surge a necessidade de encontrar alguma estabilidade e identificar os possíveis 
domínios discursivos, não baseada em critérios linguísticos apenas, como referiu 
Bronckart et al. (1985:33), pois seria uma enorme redução da diversidade das práticas 
sociais e “nenhum inventário conseguiria exprimir essa diversidade e heterogeneidade, de 
modo que qualquer listagem apenas pode ser indicativa e aproximada” (Bronckart, 
2008:46).  
Assim, e tendo em atenção também a proposta de Miranda (2012:135), o ensino deveria 
centrar-se na rede de atividades que influenciam (de modos diferentes) a forma como a 
linguagem se organiza, explorar e mostrar as tensões da ação do género (realizados em 
texto) na relação das práticas coletivas e individuais, e não a atividade específica 
associada ao género.  
As classificações das tipologias existentes misturam com frequência, numa mesma 
tipologia, elementos tipológicos de naturezas diferentes. O primeiro é o tipo de texto - 
que pode ser identificado e caracterizado por instaurar um modo de interação, uma 
maneira de interlocução (Travaglia, 1991). O segundo é o género de texto - que exerce 
uma função social específica. O terceiro é o subtipo de texto - que se define e caracteriza 
por aspetos formais de estrutura e da superfície linguística e/ou por aspetos de conteúdo 
(Travaglia, 2004).  
1.2 Subtipos de género  
Nas palavras de Marcuschi (2008:160), “Todos os gêneros realizam sequências 
tipológicas diversificadas. Por isso mesmo, os gêneros são em geral tipologicamente 
heterogêneos” e misturam-se e interpenetram para constituírem novos géneros, o que 
ilustra bem a sua plasticidade e dinamismo.  
Em suma, pode-se dizer que “todos os textos se realizam em algum gênero e que todos os 
gêneros comportam uma ou mais sequências tipológicas e são produzidos em algum 
domínio discursivo que, por sua vez, se acha dentro de uma formação discursiva, sendo 
que os textos sempre se fixam em algum suporte pelo qual atingem a sociedade” 
(Marcuschi, 2008:178).  
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Neste contexto, e lembrando que os géneros se constituem nas práticas sociais, deve --se 
sublinhar as “variações culturalmente marcadas quanto às formas produzidas, já que as 
culturas são diversas em sua constituição” (Marcuschi, 2008:189). Assim e ainda segundo 
Marcuschi (2008:194)  
os domínios discursivos produzem modelos de ação comunicativa que se estabilizam e se 
transmitem de geração para geração com propósitos e efeitos definidos e claros […] 
consequentemente, os domínios discursivos operam como enquadres globais de superordenação 
comunicativa, subordinando práticas sociodiscursivas orais e escritas que resultam nos gêneros.  
Segundo as definições de género analisadas na primeira parte deste trabalho, podemos 
concluir com Bronckart (1999:103) que “a apropriação dos gêneros é um mecanismo 
fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades comunicativas humanas”, 
e que, como afirmou Bawarshi e Reiff (2013:148),  
Através de estudos dos gêneros de sala de aula e das produções genéricas dos estudantes, podemos 
explorar a complexa interação entre fatores psicológicos, sociais e institucionais no ambiente da 
sala de aula e podemos lançar mão do conhecimento prévio que os estudantes têm de gêneros para 
embasar estratégias de ensino que os levam a aprender novos domínios do discurso.  
O conhecimento dos géneros textuais, do ponto de vista da sua compreensão e produção, 
permite o acesso a modelos comunicativos que operam num contínuo entre oralidade e 
escrita e entre formalidade e informalidade. De acordo com Dionísio et. al., (2005:33), 
“esta circunstância ou característica dos gêneros torna-os (…), fenômenos bastante 
heterogéneos e por vezes híbridos em relação à forma e aos usos”.   
Isto demonstra que não só é necessário conhecer um género para o produzir e 
compreender, mas também é fundamental adequar esse género à situação comunicativa. 
Não se trata de “uma questão de etiqueta social apenas, mas é um caso de adequação 
tipológica” (Dionísio et. al., 2005:34), o que se relaciona com a articulação entre cada 
género e os seguintes aspetos: i) natureza da informação ou do conteúdo veiculado; ii) 
nível de linguagem; iii) domínio discursivo; iv) objetivos da atividade comunicativa1.   
                                                 
1  Em Miranda (2012) mostra-se, por exemplo, que a amplitude do rótulo vai para além da 
atividade comercial, sendo a sua identificação simultaneamente um convite à compra do produto, 
o que o insere na categoria de atividade publicitária. A autora exemplifica com uma ida ao 
hipermercado: vemos inúmeros produtos direcionados para, por exemplo, indivíduos intolerantes 
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Deste modo, podemos afirmar que um mesmo género pode “combinar de formas diversas 
diferentes atividades de linguagem” (Miranda, 2012:131-134), o que significa que, apesar 
da existência de traços definitórios dos géneros, estes podem ser “reutilizados como 
formas semióticas desligadas do seu contexto original” para assim” contribuírem para 
uma melhor adequação discursiva, como também sugeriu Bronckart. (2006:144). Esta 
versatilidade não implica impossibilidade de classificar as atividades discursivas, mas 
antes um considerável conjunto de possibilidades para as situações de ensino, 
nomeadamente a relação entre as tensões do funcionamento dos géneros e a rede de 
atividades que os influenciam.  
1.3  Propriedades do género  
Os géneros podem ser analisados em função de três parâmetros centrais:  
funcionalidade, composicionalidade e estilo (Bakhtin, 1984; Marcuschi, 2003).  
1.3.1 Funcionalidade  
“Os géneros textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente nas culturas em 
que se desenvolvem” (Marcuschi, 2003). Assim, não sendo entidades estanques, os 
géneros podem surgir e desaparecer conforme os usos e condicionamentos sociais e 
comunicativos.   
Assim, por exemplo, se considerarmos o uso dos suportes tecnológicos de comunicação, 
em ampla expansão, facilmente verificamos que estão na base do aparecimento de novos 
géneros, nos quais, no entanto, ainda podemos encontrar traços de outros géneros. Por 
exemplo, o telefonema é uma forma de comunicação que tem por base a conversação, 
mas adotou um novo canal e, para cumprir a sua função, assume novos traços, de natureza 
conversacional, que não impedem a sua associação com o género precedente. Pelo 
exposto podemos inferir que os géneros são usados para facilitar o processo de 
comunicação e consequentemente organizar as relações sociais.  
Porém, apesar de termos referido que a linguagem humana é usada para comunicar, temos 
de indicar que atualmente essa não é considerada a única finalidade da linguagem. 
                                                 
à lactose, para diabéticos, ou a descrição detalhada de um vinho. Além de estes rótulos servirem 
propósitos comercias e publicitário, descriminam com base científica a sua composição, pelo que 
se inserem simultaneamente nas atividades da saúde, dietética e enologia.   
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Segundo alguns teóricos, o ato de comunicar está naturalmente associado à argumentação, 
facto sustentado pelo estudo de vários géneros textuais. (cf. Othom M. Garcia (2000) 
Citelli (1997, 2004); Marcuschi (2008) e Koch (1997, 2005)). Na verdade, e seguindo 
Koch (2004), podemos afirmar que, em textos de diferentes géneros encontramos 
estratégias argumentativas, o que demonstra que, com mais ou menos intencionalidade, a 
neutralidade é um mito no discurso. Citelli (2004) acentua esta ideia quando postula que, 
em qualquer texto, se procura convencer ou influenciar as pessoas e suas atitudes. Daí 
que nem no domínio jornalístico exista neutralidade, apesar de este se descrever como 
informativo e não como persuasivo (Citelli, 1997). É por esta razão que Koch (2004:17) 
defende que “orientar o discurso no sentido de determinadas conclusões, constitui o ato 
linguístico fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz uma ideologia, na aceção 
mais ampla do termo”, mesmo quando pretendemos expor ideias imparcialmente.   
1.3.2 Composicionalidade  
Devido à grande variedade de géneros é impossível estabelecer uma tipologia de géneros, 
mas é possível descrever a sua composicionalidade. Nesse domínio da composição de um 
género, assume papel relevante a sua organização em termos de sequências textuais. É 
nesse sentido que Silva (2012) sugere não a análise das características globais do texto 
mas das regularidades que podemos encontrar nas sequências textuais presentes.   
Silva (2012) recupera a tipologia enunciada em Adam e Bronckart, sintetizando as 
propriedades de cada uma das sequências prototípicas enunciadas. Na nossa apresentação 
destas sequências, seguimos o trabalho de Silva (2012:124-181).  
−  Sequência narrativa  
−  Sequência descritiva  
−  Sequência argumentativa  
−  Sequência explicativa  
−  Sequências dialogais  
A seleção das sequências prototípicas relaciona-se estreitamente com os domínios da 
funcionalidade e do estilo, sendo muito mais recorrente a produção de textos que integram 
mais do que uma sequência do que a dos que se caracterizam por uma só sequência. Esta 
organização, que contribui de forma relevante, ainda que não única, para a composição 
do texto constituiu um elemento de análise durante a atividade letiva, permitindo mostrar 
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que a identificação e seleção de uma sequência adequada ao modo discursivo garantem 
maior clareza e fluidez durante as interações verbais e no cumprimento dos objetivos 
comunicativos.  
1.3.3 Estilo  
Tendo em consideração que cada uma das sequências enunciadas se caracteriza por 
determinadas estruturas discursivas e linguísticas, fácil é relacionar o estilo com a 
composicionalidade, sem esquecer os parâmetros da situação, que influem de igual forma 
na seleção das estruturas.  
Neste contexto, concentramos a nossa análise no domínio dos mecanismos de coesão, que 
contribuem para a configuração do universo textual, com incidência nos mecanismos que 
se integram no contexto da coesão sequencial, por duas razões: i) os mecanismos de 
coesão são centrais para a textualidade (Halliday, 1976; Beaugrande e Dressler, 1981; 
Duarte, 2003; Koch e Travaglia, 2005; Lopes e Carapinha, 2013, entre outros) e, nesse 
sentido, ii) para a produção e compreensão textuais, estando estreitamente articulados, 
por essa via, com o conceito de género textual.  
No contexto deste trabalho, consideramos essencialmente a proposta de distinção entre os 
conceitos de coesão e coerência na linha de Beaugrande e Dressler (1981), Koch (1989), 
Duarte (2003), Koch e Travaglia (2005) e Marcuschi (2008).  
Assim, consideramos, com Marcuschi (2008:99), que  
Os processos de coesão dão conta da estruturação da sequência [superficial] do texto (seja por 
recursos conectivos ou referenciais); não são simplesmente princípios sintáticos. Constituem os 
padrões formais para transmitir conhecimentos e sentidos.  
Na perspetiva de Lopes e Carapinha (2013), a coesão é o que permite perceber as relações 
semânticas através das construções gramaticais e lexicais, sendo que os mecanismos de 
coesão têm a função de auxiliar a construção do texto, pois,  
ao explicitar, sinalizar e instituir uma série de relações semânticas entre diferentes partes do texto, 
os mecanismos de coesão tornam o trabalho cognitivo do interpretante bastante menos oneroso e 
otimizam a busca de coerência, isto é, a reconstituição mental do sentido do texto (Lopes e 
Carapinha, 2013:34).  
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Koch (1989:27-30) postula, com grande sucesso em termos de adoção da sua proposta, a 
subdivisão da coesão em dois grandes grupos, conforme a função que desempenham na 
textualização e os mecanismos que os constituem: coesão referencial e coesão sequencial, 
assumindo a seguinte conceção global de coesão:  
Diz respeito ao modo como os elementos lingüísticos presentes na superfície textual se encontram 
interligados entre si, por meio de recursos também lingüísticos, formando sequências veiculadoras 
de sentidos (Koch, 1997).  
No que se refere à coesão referencial, as afirmações de Koch (2004), Duarte (2003) e 
Lopes e Carapinha (2013) constituem a ilustração da sua definição e função:  
É uma propriedade de qualquer texto em que se assinale, através da utilização de formas 
linguísticas apropriadas, que os indivíduos designados por uma dada expressão são introduzidos 
pela primeira vez no texto, já foram mencionados no discurso anterior, se situam no espaço físico 
perceptível pelo locutor ou pelo alocutário/ouvinte/leitor, existem ou não como objectos únicos 
na memória deles (Duarte, 2003:111)  
[É] aquela em que um componente da superfície do texto faz remissão a  
outro(s) elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual (Koch, 2004: 31)  
[Contempla] os mecanismos que permitem sequenciar o texto do ponto de vista referencial, ou, 
de forma mais concreta, que garantem a referência à mesma entidade do mundo ao longo do texto. 
Neste âmbito, a anáfora é, sem dúvida, o mecanismo mais relevante (Lopes e Carapinha, 2013:55)  
Marcuschi (2008:109) apresenta um quadro que nos parece sintetizar de forma clara os 
mecanismos que se integram neste tipo de coesão, que se articula com a progressão 
referencial do texto.   
Formas de coesão referencial  
Formas remissivas não referenciais  Formas remissivas referenciais  




Pronomes adjetivos  
Numerais ordinais  
Numerais cardinais  
  
  
Pronomes pessoais  
Pronomes substantivos  
Advérbios pronominais  




Nomes genéricos  
Grupos nominais definidos  
Nominalizações  
Elementos metalinguísticos  
Elipses  
Quadro 2: Formas de coesão referencial Marcuschi (2008:109)  
No que se refere à coesão de tipo sequencial, Koch (2004) define-o do seguinte modo:  
Diz respeito aos procedimentos lingüísticos por meio dos quais se estabelecem, entre segmentos 
do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos, e seqüências textuais) diversos tipos de 
relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir” (Koch, 2004: 53)  
Neste domínio, podemos considerar globalmente os seguintes mecanismos de  
coesão:   
−  Lexical, integrada por mecanismos de reiteração e de colocação (cf. Duarte,  
2003; Lopes e Carapinha, 2013), e manutenção temática (Koch, 2004);  
−  Estrutural, constituída por mecanismos que permitem assegurar a conexão entre 
segmentos textuais de extensão e complexidades distintas, como os conetores 
(cf. Duarte, 2003; Koch, 2004; Coutinho, 2005; Lopes e Carapinha,  
2013) e sinais de pontuação (Coutinho, 2005);  
−  
Temporal, assegurada, em primeiro lugar, pelo tempo verbal, que permite 
localizar as situações, mas também por expressões adverbiais ou preposicionais 
de valor temporal e datas (cf. Duarte, 2003; Mendes, 2013)  
−  Processos de recorrência, que consistem, para Duarte (2003:110), na  
“presença de traços gramaticais comuns, da mesma ordem de palavras ou da mesma 
estrutura frásica em segmentos textuais contíguos”.  
De uma forma global e que pode sumariar os dois tipos de coesão, consideramos também 
a proposta de Coutinho em termos da sua classificação dos organizadores textuais, na 
medida em que, embora apresente uma taxonomia com elementos coincidentes com os 
dos outros autores supracitados, é explicitamente pensada no âmbito textual, 
relacionando-se de forma estreita com os parâmetros relevantes para a formatação do 
género.  
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A autora considera que os organizadores textuais são   
processos que, segmentando unidades textuais e/ou indicando o tipo de relação a estabelecer entre 
diferentes unidades textuais, assinalam, de forma mais ou menos ostensiva, a organização global, 
ou plano do texto (que pode ser mais ou menos convencional)” (Coutinho, 2005:2).   
No contexto destes organizadores, elenca as seguintes categorias:  
−  Aditivos  Estão dentro da categoria dos organizadores enumerativos mas não 
aplicam princípios de ordem (por exemplo: e, também, igualmente).  
−  
Anáfora  Forma de construção de referência (por exemplo: retoma de uma 
expressão já introduzida no texto).  
−  
Conetores  Permitem criar relações entre/ dentro das unidades frásicas, 
funcionando portanto como argumentadores da língua (por exemplo: advérbios, 
locuções, conjunções, expressões preposicionais, expressões verbais).  
−  
Introdutores do universo do discurso  Permitem contextualizar as afirmações (por 
exemplo: segundo x, ou verbos de opinião).  
−  
Marcadores de integração linear  Estabelecem ligação entre as unidades marcando 
a ordem hierárquica, espacial e temporal (por exemplo: depois, de seguida, por 
isso).  
−  
Marcadores resumativos  Marcam a reformulação ou conclusão de um enunciado 
(por exemplo: em conclusão, por outras palavras, em suma).  
−  Pontuação e outros mecanismos de segmentação gráfica  Permitem gerir as  
relações cognitivas e de linearidade do texto podendo ser divididas em duas perspetivas: 
i) pontuação sintagmática (por exemplo: vírgula, ponto e vírgula, dois pontos); ii. b) 
pontuação polifónica (por exemplo: aspas, travessão, parênteses).  
É comum a consideração de que a coesão contribui para estabelecer a coerência, embora 
não a garanta por si, sendo evidente a relação entre estes dois conceitos. Foi com esse 
princípio em mente que explicitamos nesta secção os conceitos que são operatórios para 
a nossa atividade letiva, embora não tivéssemos tratado o conceito de coerência, na 
medida em que, embora esteja subjacente ao tratamento dos géneros proposto, a 
incidência residiu no trabalho mais concentrado em questões de coesão, por termos 
verificado que elas constituíam um problema central para os estudantes.   
   
17 
 
Nesta relação, importa atender ao modo como se define e se manifesta a coerência, na 
medida em que isso é fundamental para entender a sua relação com o fenómeno da coesão.  
Assim, a coerência é  
um factor de textualidade que resulta da interacção entre os elementos cognitivos apresentados 
pelas  ocorrências textuais e o nosso conhecimento de mundo. Assim, uma condição cognitiva 
sobre a coerência de um texto é a suposição da normalidade do(s) mundo(s) criado(s) por esse 
texto: um texto é coerente se os elementos/esquemas cognitivos activados pelas expressões 
linguísticas forem conformes àquilo que sabemos ser: (i) a estrutura das situações descritas; (ii) 
as relações lógicas entre situações; (iii) as propriedades características dos objectos de um mundo 
normal (Duarte, 2003:115).  
Em contrapartida, a coerência não é  
uma propriedade formal dos textos, mas antes o resultado do processo interpretativo. Quer isto 
dizer que compete ao interlocutor/leitor (re)construir a contiuidade de sentido que confere ao 
produto verbal o estatuto de texto coerente. Para tal, recorerrá ao material linguístico expresso e 
mobilizará o seu conhecimento do mundo (no qual incluímos o conhecimento acerca do 
interlocutor), de modo a derivar, inferencialmente, os nexos que otimizam a coerência desse 
mesmo produto verbal (Lopes e Carapinha, 2013:108).  
Na secção 2 deste capítulo, recuperamos a centralidade do género no nosso trabalho, mas 
na perspetiva da sua relevância como modelo para a organização de sequências didáticas 
e, por conseguinte, da atividade letiva desenvolvida.  
2. Os géneros e o ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira (LE)  
Na continuidade da reflexão sobre o conceito de género, passamos à análise da sua 
relevância no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, indicando, de seguida, 
algumas propostas que se fundam na prática letiva através da planificação e execução de 
unidades didáticas que tomam como ponto de partida o género. Consideramos ainda as 
indicações constantes no QECR relativamente a este tópico, com incidência nos níveis 
B2 e C1, por serem aqueles com que nos ocupamos durante a lecionação da disciplina a 
que se refere este relatório. Terminamos esta secção com a referência a uma proposta 
metodológica para a operacionalização deste modelo de trabalho, considerando ainda, de 
forma específica, o contributo das propostas do laboratório gramatical no âmbito do 
trabalho no domínio da coesão.  
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2.1. Géneros textuais e ensino   
No ensino, de uma maneira geral, pode-se afirmar, com base nos estudos realizados nos 
últimos trinta anos, que o recurso a sequências didáticas ou aos géneros textuais é bastante 
produtivo em diferentes contextos pedagógicos. Enumere-se a título de exemplo o seu 
uso em programas de ensino de inglês como língua estrangeira, programas de escrita em 
nível de pós-graduação para estudantes estrangeiros, cursos de escrita para a educação 
básica, programas de escrita para o primeiro ano de graduação e programas de escrita nas 
disciplinas/ escrita ao longo do currículo. Os géneros podem, pois, ser ensinados em 
contextos múltiplos e seguindo múltiplas abordagens pedagógicas.   
Segundo Marcuschi (2008:207) não existem géneros ideais para o ensino, mas “é 
provável que se possam identificar gêneros com dificuldades progressivas, do nível 
menos formal ao mais formal, do mais privado ao mais público e assim por diante”. Nesta 
investigação, trabalhamos os domínios discursivos jornalístico e académico. O critério de 
seleção adotado prende-se com exigências curriculares e as necessidades de os 
aprendentes desenvolverem competências funcionais em modalidades relacionadas com 
as vertentes científica e de humanidades, no âmbito das quais  
La exposición y la argumentación, sin embargo, persiguen la transmisión de un contenido en 
donde la ambiguëdad y la imprecisión no tienen cabida. Su información objetiva de cualquier 
tema, en donde há de incluirse la función persuasiva en el caso de la argumentación (Álvarez, 
1996:10).  
Para o tratamento desses géneros, entre outros, em contexto educativo, Devitt (in 
Bawarshi & Reiff, 2013:214-216) refere que, “embora as pedagogias de gênero partilhem 
uma compreensão dos gêneros como social, cultural e linguisticamente encaixados (…) 
diferentes pedagogias de gêneros resultam (…) da ênfase em diferentes preocupações 
teóricas”. Neste contexto, selecionamos dois modelos que nos parecem produtivos neste 
domínio.  
2.1.1. O modelo de sequências didáticas de Dolz, Noverraz & Schneuwly (1998, 2004)  
A proposta de Dolz & Schneuwly 2  (1998) centra-se na conceção do género como 
instrumento de comunicação, pelo que é importante desenvolver o trabalho sobre o género 
em sala de aula, nomeadamente nas suas manifestações orais. No sentido de cumprir esse 
                                                 
2 Para uma análise circunstanciada desta proposta ver Marcuschi (2008).  
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objetivo, propõem uma metodologia que ficou conhecida como ensino por sequências 
didáticas, concretizadas em géneros textuais diversos com especial enfoque nos géneros 
orais mais elaborados, e partindo de textos empíricos e situações concretas.  
 Esta proposta, que se desenvolveu seguindo o método indutivo, tem como fundamentos 
teóricos os pressupostos de Bakhtin, considerando que os textos cumprem objetivos 
comunicativos elaborados pelas sociedades para funcionarem como intermediários entre 
o enunciador e o destinatário e são, por isso, formas relativamente estáveis.    
Dolz & Schneuwly exploram os géneros com base na metáfora dos “instrumentos que 
fundam a possibilidade de comunicação (e de aprendizagem) ” (1998:64). Assim, quando 
alguém tem de agir discursivamente, deve instrumentalizar-se com um conjunto de 
utensílios. Segundo os autores, o género  
é um instrumento semiótico de signos organizados de maneira regular; este instrumento é 
complexo e compreende níveis diferentes; é por isso que o chamamos por vezes de ‘mega-
instrumento’, para dizer que se trata de um conjunto articulado de instrumentos à moda de uma 
usina; mas fundamentalmente, trata-se de um instrumento que permite realizar uma ação numa 
situação particular. E aprender a falar é apropriar-se de instrumentos para falar em situações 
discursivas diversas, isto é, apropriar-se de géneros (1998:65).   
A metáfora do instrumento deve ser muito bem entendida, pois os autores não ignoram o 
risco de uma noção instrumental de língua, já que isso seria inadequado. Por isso 
indagam-se: “de que modo definir o género como instrumento?” (1998:65) Para tanto, na 
linha de Bakhtin (1979), distinguem três dimensões essenciais:  
i. Os conteúdos ii. A estrutura comunicativa iii. As configurações 
específicas de unidades linguísticas  
Partindo deste pressuposto, os autores afirmam que os géneros enquanto material didático 
funcionam como “entidades intermediárias que permitem estabilizar os elementos 
formais e rituais das práticas”.  
A proposta de Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004), centrada no ensino da língua 
materna, prevê uma abordagem através de sequências didáticas articulando o ensino da 
produção oral e escrita.   
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Nas palavras dos autores, a sequência didática consiste “num conjunto de atividades 
escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um género oral ou escrito.” 
(Dolz, Noverraz & Schneuwly, 2004, in Silva e Torres, 2011:44) Para os autores, esta 
proposta prende-se com a aquisição de uma estrutura que favoreça a adequação do aluno 
a diversas situações comunicativas através do domínio de um género de texto 3.  
Resumindo, a finalidade de trabalhar com sequências didáticas é proporcionar ao aluno 
um processo de realizar todas as tarefas e etapas para a produção de um texto de um 
determinado género.  
Na continuidade da elaboração da proposta de sequências didáticas, 
Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004:98) propõem a estrutura de base 
para uma sequência didática, tendo em conta as atividades a serem desenvolvidas no 
processo de produção. Essa estrutura está sintetizada no esquema 1.  
  
(2004:98)  
O momento da apresentação da situação corresponde à análise do contexto 
comunicacional do género. Nesta fase os alunos deverão descrever por escrito ou 
oralmente a situação comunicativa. Como lembra Marcuschi (2003), citado no ponto 
1.3.1 desta secção, “os géneros textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente 
nas culturas em que desenvolvem.”  
                                                 
3  Entenda-se texto segundo Bronckart (2003:103), como “toda a unidade de produção de 
linguagem situada, acabada e auto-suficiente (do ponto de vista da ação ou comunicação) ”  
  
Apresentação  






Esquema 1: Estrutura de base de uma sequência didát ica Dolz, Noverraz &Schneuwly  
  
Produção  inicial  1  2  3  Produção final  
   
21 
 
Para os autores Dolz, Noverraz &Schneuwly, esta fase de trabalho é crucial e difícil, 
estando dividida em duas partes: a) apresentação de um problema de comunicação bem 
definido; b) preparação dos conteúdos do texto que será produzido.  
O segundo momento desta sequência corresponde à primeira versão, oral ou escrita, do 
texto. Esta fase de trabalho dá ao professor ”momentos privilegiados de observação, que 
permitem refinar a sequência, modulá-la e adaptá-la de maneira mais precisa às 
capacidades reais dos alunos de uma dada turma” (Dolz, Noverraz &Schneuwly, 
2004:102) e, também permite, aos alunos refletirem sobre os seus conhecimentos quer 
pelo défice quer pelo que sabem.  
A terceira fase desta sequência didática diz respeito aos módulos. Segundo os autores os 
módulos correspondem a atividades que o professor cria, com base nos principais 
problemas revelados quer no oral quer no escrito, no sentido de o aluno identificar e 
superar carências a nível funcional, estético e composicional, caracterizadores do género 
trabalhado, no sentido de o munir dos instrumentos necessários para a atividade 
comunicativa quer em domínios mais particulares quer para a atividade discursiva 
quotidiana.  
A produção final corresponde à quarta e última fase desta sequência. Para os autores, 
depois da identificação e superação dos problemas revelados nas produções iniciais, 
exploradas através das categorias das propriedades do género, o aluno põe em prática o 
que aprendeu através da produção final do texto.  
O modelo apresentado aqui tem caráter modular, ou seja, procede por etapas com tarefas 
específicas. A proposta permite trabalhar a oralidade e a escrita sem privilegiar uma das 
duas modalidades, processando-se num grau crescente de dificuldade e permitindo 
articular a produção do género textual com outros domínios de ensino da língua. Em 
suma, as sequências didáticas visam ao aperfeiçoamento das práticas de escrita e de 
produção oral e estão principalmente centradas na aquisição de procedimentos e de 
práticas.  
O modelo das sequências didáticas segue os princípios gerais da linguística textual. E 
nesse nível podem ser tratados todos os problemas da textualidade interligados com o dos 
géneros textuais.   
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O modelo enunciado foi o que utilizamos como base da sequência didática proposta neste 
projeto.  
A questão do agrupamento dos géneros é importante, pois diz respeito à seleção dos 
géneros a serem tratados na sequência didática. Dolz & Schneuwly (2004) sugerem que 
os géneros sejam agrupados em domínios e que se escolha um de cada vez para ser 
trabalhado. Por outro lado, consideram que as escolas trabalham maioritariamente com 
os géneros clássicos escolares, como a narração, descrição e dissertação, ou com o estudo 
de géneros literários, como o conto e a crónica. No sentido de dotar os alunos de domínio 
efetivo da língua, os autores sugerem o estudo de géneros que circulam fora da escola, 
como, por exemplo, os géneros do quotidiano social e géneros do domínio jornalístico, 
na sua modalidade oral e escrita.  
Os autores referem ainda três possibilidades a considerar para o ensino dos géneros:  
− O género como objeto de estudo, desvinculado do seu contexto de produção, como por 
exemplo as notícias nos livros didáticos que aparecem fora do seu contexto de circulação, 
levando-o a ser interpretado como objeto de estudo da escola e consequentemente a perder 
o caráter prático e informativo;  
− O género dentro de uma produção ficcionalizada, como por exemplo no caso de o 
professor levar jornais para a aula, analisar as notícias com os alunos e sugerir  
a realização de uma notícia para o jornal da escola, permitindo-lhe entender as várias 
componentes envolvidas na produção e compreensão do género;  
− O género numa situação real de comunicação, onde o aluno é levado a produzir o género 
estudado, como acontece numa situação de conferência em que os alunos são convidados 
a assistir e a colocar perguntas, envolvendo-se na tarefa, o que torna a situação muito mais 
significativa para a aprendizagem.  
2.1.2. O modelo de sequências didáticas de Bronckart (2001)  
Bronckart defende que os géneros “são instrumentos de adaptação e participação na vida 
social e comunicativa”, por isso, apoia o uso dos géneros enquanto material didático que 
permite trabalhar a maioria dos problemas relativos à língua.  
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Tal como os autores supracitados, Bronckart (2001) também sugere o trabalho através de 
sequências didáticas que tomam como elemento estruturador o género, considerando, tal 
como os autores supracitados, o tratamento dos géneros em 4 fases, que se situam numa 
perspetiva processual de tratamento dos géneros e do desenvolvimento de competências:  
− Elaborar um modelo didático: escolha do género; análise das propriedades do texto; 
seus usos; suas formas de realização; suas variações e seus contextos de uso, ou seja, isto 
vai permitir analisar as atividades discursivas; operar com as sequências típicas (tipos 
textuais) e dominar os mecanismos linguísticos.  
Neste contexto, é possível o trabalho com várias dimensões, a saber:  
A) Funcional  
− critérios de escolha de um género situado no contexto discursivo  
− identificação dos locutores, interlocutores e seus argumentos  
− desenvolvimento uma relação dialógica com outros textos  
− identificação e explicitação das categorias subjacentes ao género, nomeadamente: 
estrutura comunicativa e formato convencional  
B) Textual  
− identificação e aplicação de mecanismos de coesão textual e operadores textuais, 
contribuindo para a coerência do texto que, como referido no ponto 1.1.3 deste capítulo, 
são fundamentais para a produção e compreensão.  
C) Estilística  
− identificação e aplicação correta estruturas gramaticais, propriedades lexicais, escolha 
do registo e estilo.  
−  Identificar as capacidades adquiridas: relativas às ações discursivas, tipológicas e 
linguístico-textuais.  




Elaborar e conduzir atividades de produção: produzir de acordo com os elementos 
analisados.  
−  Avaliar as novas capacidades adquiridas: analisar as produções textuais dos  
alunos dando-lhes um retorno específico de maneira que possam prosseguir no trabalho 
com géneros similares ou com outros géneros dentro dos passos expostos até aqui.  
 Segundo Marcuschi (2008:223) “Este modelo, desenhado para o trabalho com géneros 
textuais escritos, pode muito bem ser estendido aos géneros orais.”   
De modo global, podemos concluir que o modelo de sequência didática apresentado por 
Bronckart (2001) é similar ao de Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004). Contudo, 
Bronckart, apesar de apresentar um modelo para o tratamento de géneros textuais escritos, 
testou-o com a exposição oral. Por sua vez, Dolz, Noverraz & Schneuwly (2004) usaram 
um esquema de apresentação modular dividido em atividades diversas onde se articulou 
o escrito e oral.   
 
 
2.2. O papel do laboratório gramatical no âmbito das sequências didáticas baseadas 
nos géneros textuais  
No quadro da planificação dos conteúdos programáticos com base nos géneros textuais, 
consideramos seguidamente o papel relevante que pode assumir o tratamento de questões 
de coesão textual através da proposta de laboratório gramatical de Rodrigues & Silvano 
(2010) e Silvano & Rodrigues (2010), na sequência da oficina gramatical, metodologia 
preconizada por Duarte (1992), que relaciona a pedagogia dos discursos com a utilização 
do laboratório gramatical, cuja adaptação foi considerada na elaboração deste projeto.  
O laboratório gramatical, termo designado por Duarte (1996), surge em oposição às 
abordagens dedutivas onde o ensino se centrava no professor, passando a dotar o aluno 
de informação suficiente para que tire as suas próprias ilações, crie e teste hipóteses, 
elabore e aplique regras.   
Trata-se, portanto, de um espaço que privilegia o ensino- aprendizagem na perspetiva 
indutiva, mas que não descarta completamente o método dedutivo, que deve ser 
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correlacionada com uma abordagem comunicativa que ajude o aluno a encontrar as 
respostas adequadas para análise, sistematização e assimilação de determinados 
conteúdos gramaticais.  
Na perspetiva de Silvano & Rodrigues (2010), o laboratório gramatical deve ser um 
espaço da aula onde se cria a oportunidade de refletir sobre a estrutura e funcionamento 
da língua 4, assim como, desenvolver as capacidades investigativas dos alunos.  
Tendo em consideração fatores distintos como a composição da turma, contexto e sala de 
aula, Duarte (1992), referido pelas autoras, define quatro fases para o laboratório:  
I. Apresentação dos dados  
II. Problematização, análise e compreensão dos dados  
III. Realização de exercícios de treino  
IV. Avaliação da aprendizagem realizada  
Segundo as autoras, o discurso em articulação com o laboratório gramatical potencia a 
aprendizagem, porque  
por via da pedagogia dos discursos, desenvolve-se a capacidade de domínio da atividade 
discursiva, na dupla vertente da receção e da produção; por via do laboratório gramatical, o 
domínio do conhecimento explícito e sistematizado da estrutura e do funcionamento da língua, 
através da consciencialização das regularidades (Silvano & Rodrigues, 2010:282).  
Assim, propõe-se o desenvolvimento da capacidade de mobilização dos conhecimentos 
adquiridos através da observação de regularidades e do treino sobre a língua, da 
consciência da língua e da reflexão sobre o funcionamento da língua numa perspetiva de 
articulação de saberes.  
Acreditamos que esta abordagem não só beneficia o ensino/aprendizagem das 
capacidades linguísticas como permite desenvolver a capacidade de interpretação textual 
                                                 
4 Silvano e Rodrigues (2010) tratam o ensino-aprendizagem de Português Língua Materna, mas 
consideramos que o modelo pode ser transposto, com as necessárias adaptações, para o ensino - 
-aprendizagem da língua estrangeira.   
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e a produção, além das capacidades pragmáticas, no sentido em que o aluno ancora o texto 
no referente situacional aprendendo a agir em contextos distintos.  
2.3. Especificações do QECR e ensino-aprendizagem de PLE através dos géneros  
A organização das sequências didáticas em função dos géneros encontra eco na 
necessidade de desenvolver nos estudantes a competência funcional ao nível das 
macrofunções, tanto no que se refere ao discurso falado como ao escrito na comunicação 
para fins funcionais específicos (QECR, 2001).   
No caso concreto do contexto da atividade desenvolvida no estágio e seguindo o 
preconizado no QECR (2001), consideramos que, em situações mais complexas, pode 
ocorrer uma estrutura interna que envolva sequências de macrofunções, estando, muitas 
vezes, estabelecidas as suas regras, como é o caso da recensão crítica académica, que os 
alunos terão de realizar e defender no final do curso.  
Estas capacidades relacionam-se com as competências estipuladas para os níveis de 
















− É capaz de compreender as ideias principais em textos complexos sobre 
assuntos concretos e abstractos, incluindo discussões técnicas na sua área 
de especialidade.   
− É capaz de comunicar com um certo grau de espontaneidade e de à 
vontade com falantes nativos, sem que haja tensão de parte a parte.   
− É capaz de se exprimir de modo claro e pormenorizado sobre uma 
grande variedade de temas e explicar um ponto de vista sobre um tema da 










− É capaz de compreender um vasto número de textos longos e exigentes, 
reconhecendo os seus significados implícitos.  
− É capaz de se exprimir de forma fluente e espontânea sem precisar de 
procurar muito as palavras.  
− É capaz de usar a língua de forma eficaz para fins sociais, académicos e 
profissionais.  
− Pode exprimir-se sobre temas complexos, de forma clara e bem 
estruturada, manifestando o domínio de mecanismos de organização, de 
articulação e de coesão do discurso.  
Quadro 3: Níveis comuns de referência: escala global (QECR, 2001:49)  
No capítulo 1 deste relatório, propusemo-nos apresentar as configurações de género como 
instrumento de trabalho para a análise, compreensão e produção textual e oral, bem como 
a sua abordagem em contexto didático, com o objetivo de fundamentar a planificação e 





















Capítulo 2 - A atividade letiva  
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De todo modo a aquisição de habilidades linguístico-discursivas básicas 
referentes aos tipos que constituem os gêneros deve marcar presença nas 
atividades, envolvendo seja que gêneros for, pois com tais habilidades a 
pessoa usuária da língua poderá transitar com competência pelas várias 
categorias de texto, especialmente os gêneros, seja na produção, seja na 
compreensão (Travaglia, 2012:18).  
 
  
O segundo capítulo deste relatório tem como objetivos centrais a descrição e avaliação 
do trabalho desenvolvido no âmbito do estágio pedagógico realizado na Universidade 
Eötvös Loránd Tudományegyetem, em Budapeste. Para a consecução destes objetivos, 
começamos por enquadrar o contexto onde se produziu a atividade letiva, descrevendo 
sumariamente a instituição de acolhimento e a turma onde foi realizado o estágio. De 
seguida, apresentamos o programa da disciplina Prática de Língua, que é objeto deste 
relatório, bem como os fundamentos para a sua formulação, para, depois, já no quadro 
concreto da atividade letiva, mostrarmos a sua sequenciação, justificando as opções 
tomadas em termos de desenvolvimentos dos conteúdos propostos, mas também no que 
se refere à metodologia utilizada para o seu tratamento e os recursos utilizados. A essa 
descrição segue-se a síntese de cada uma das aulas lecionada e, seguidamente, uma 
apresentação e análise dos resultados obtidos no decurso desta atividade letiva, tanto do 
ponto de vista dos estudantes como no do professor.  
1. Enquadramento da atividade letiva  
 Para a consecução dos objetivos traçados para esta disciplina partimos de uma análise 
do nosso objeto e dos conteúdos operatórios centrais, enunciados no cap.1 deste relatório, 
enquadrados no sistema de educação onde decorreu esta investigação.  
1.1 Apresentação da instituição  
A investigação foi desenvolvida no Centro de Língua Portuguesa do Instituto Camões 
integrado na Faculdade de Letras da Universidade Eötvös Loránd Tudományegyetem, em 
Budapeste. A turma, no primeiro ano de mestrado, frequenta o curso de Português Língua 
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e Cultura, na Faculdade de Letras, mas quase todos os alunos realizam em paralelo a esta 
formação outros cursos, como por exemplo, economia, gestão pública, artes ou outras 
línguas (inglês e italiano). Na verdade, é muito comum na Hungria os alunos frequentarem 
2 cursos em simultâneo, o que de alguma forma deve ser considerado pelo professor de 
língua, porque, por exemplo, será impensável exigir destes alunos a realização de uma 
vasta série de atividades em casa. O ensino de Português nesta instituição é feito, nos 
primeiros níveis, por professores húngaros com formação em Português, assim é 
lecionado em língua estrangeira mas com o apoio da língua materna; nos níveis seguintes, 
existe uma leitora portuguesa e uma leitora brasileira que se dedicam ao ensino da língua 
portuguesa, nas duas variantes -PE e PB- postulando o ensino do Português do ponto de 
vista comunicacional. O ensino nesta instituição é primordialmente expositivo, tanto nas 
cadeiras de literatura como de cultura e língua, por isso, é requisitado aos professores de 
Língua Portuguesa nativos que insistam no desenvolvimento das competências orais dos 
alunos através de uma metodologia que favoreça o diálogo entre professor- aluno e a 
interdisciplinaridade.   
 
 
A ELTE foi fundada em 1635, sendo atualmente reconhecida internacionalmente e 
seus programas são credenciados pelo Conselho de Acreditação Húngaro. Os diplomas 
emitidos pela Universidade Eötvös Loránd são reconhecidos em todo o mundo, e os 
créditos de seu curso são transferíveis em todos os países da União Europeia.  
Esta universidade alberga nas suas instalações o Centro de Língua Portuguesa Camões 
que, em parceria com a Embaixada de Portugal na Hungria, promove o ensino da Língua 
e Cultura Portuguesa.  
A minha candidatura a este estágio, em Budapeste, prendeu-se com a oportunidade de 
investigar as condições de ensino- aprendizagem de Português na Hungria a fim de tentar 
encontrar novas estratégias para o desenvolvimento das competências destes alunos, bem 
como desenvolver as minhas competências enquanto Professora de Português para 
Estrangeiros. Nesse sentido foram-me atribuídas as seguintes funções:  
−  Assegurar a docência de PLE a discentes húngaros das disciplinas de Prática 
Letiva - cinco turmas de Estudos Portugueses do segundo e terceiro ciclos de  
estudos (nível B1-C2 de acordo com o Quadro Europeu Comum de  
Referência para as línguas);  
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−  Assistir às aulas de outros professores da instituição, observar e discutir 
práticas pedagógicas;  
−  Apoiar os alunos na revisão da prova de final de curso . 
1.2. Descrição das tarefas desempenhadas durante o período de estágio  
Relativamente às atividades realizadas no âmbito cultural pelo Instituto Camões em 
cooperação com a embaixada de Portugal na Hungria e pela Universidade, as minhas 
responsabilidades foram:  
−  Lecionar uma disciplina do curso de mestrado, aquela que constitui o objeto 
deste relatório;   
−  Apoiar na preparação e execução da XXI Feira Internacional do Livro de  
Budapeste / Festival do Primeiro Romance que decorreu durante os dias 24, 
25 e 26 de abril no CLP CICL, sede da Comissão Europeia na Hungria e  
Feira Internacional do Livro – Millenáris;  
−   Apoiar na preparação e execução da III Edição do Dia da Língua Portuguesa 
– Artes e Língua Portuguesa, que decorreu durante os dias 6 e 7 de maio na 
Faculdade de Letras da Universidade Eötvös Loránd de  
Budapeste e no Kossuth Klub;  
−  
Assistir ao Ciclo de Conferências ‘Portugal: História, Artes e Gastronomia’: 
co-organização da Faculdade de Letras da Universidade Eötvös Loránd e do 
CLP CICL, em 6 sessões (6, 13, 20 e 27 de março, 3 e 10 de abril) abertas ao 
público geral;  
−  Assistir à Palestra/aula aberta sobre ‘Utopia’, no CLP CICL, com Fátima  
Vieira, Professora da Faculdade de Letras da Universidade do Porto;  
−  
Assistir à Sessão aberta sobre ‘Literatura Popular Lusófona’, no CLP CICL, 
com Gabriela Tavares Sándor, bolseira do Camões, I.P. na Hungria e 
professora de PLE no liceu Tamási Áron de Budapeste;  
−  
Supervisão de exames de PLE de nível intermédio e avançado (DEPLE – B1, 
DIPLE – B2, DAPLE – C1): 21 inscritos na época de maio 2014 (27, 28 e 29 
de maio);  
−  Co-avaliação na componente de Expressão Oral para todos os níveis.  
  
1.3. Caracterização da turma de estágio  
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A turma que foi objeto deste estudo frequenta o Mestrado em Estudos Portugueses 
Língua e Cultura, cujo principal objetivo 5  é o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos ao longo da licenciatura, de modo a capacitar os estudantes de linguística e 
literatura portuguesa que pretendam realizar uma carreira científica no futuro e prepará -
-los para o doutoramento. Para frequentarem este mestrado, os alunos devem ter o 
bacharelato ou uma licenciatura com minor em português (com uma prova de língua em 
B2-C1, se quiserem tornar-se professores de língua). O plano de estudos do curso inclui 
disciplinas das seguintes áreas: teoria literária, linguística, literatura medieval, literatura 
do século XIX e a era moderna de Portugal e do Brasil.   
De forma global, espera-se, neste mestrado, que os professores acompanhem de perto 
o desenvolvimento dos alunos, que têm a oportunidade de estudar numa Universidade 
Portuguesa (Mobilidade Erasmus) por um semestre e estudar com professores portugueses 
visitantes nativos, que dão aulas no departamento de Português da universidade ao abrigo 
de vários protocolos. Por outro lado, pretende-se que os alunos terminem a sua formação 
com um alto nível de conhecimentos de português para poderem trabalhar como 
professores de línguas em escolas públicas ou escolas de língua, como editores ou 
tradutores, como funcionários do ministério das Relações Exteriores ou de Comércio 
Exterior e em empresas internacionais, em posições de liderança.  
A turma onde foi realizado o estágio é constituída por 9 estudantes com idades 
compreendidas entre os 20 e os 26 anos, sete do sexo feminino e dois do sexo masculino, 
sendo todos de nacionalidade húngara.  
Os estudantes revelam interesse na aprendizagem de Português, língua que estudam 
desde o ensino secundário, de Italiano e Inglês. Nas produções discursivas dos estudantes 
denotamos interferência destas duas últimas, pelo que desenvolvemos uma atividade 
investigativa de confrontação de alguns mecanismos de coesão de Português-Húngaro a 
fim de os levarmos a refletir sobre este problema. (cf. Unidade 7 desta secção) 
Os estudantes mostraram-se motivados no ensino-aprendizagem de Português porque 
além de ser uma língua em forte crescimento na Hungria, dando-lhes hipótese de a 
                                                 
5 C.f.  http://www.master-mestrado.com/M%C3%A3e-Em-Portugu%C3%AAs-Literatura-
ECultura/Hungria/HU-ELTE/  
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ensinarem, agrada-lhes a ideia de trabalhar em Portugal ou no Brasil, na área jornalística 
ou de tradução, quer por motivações financeiras quer por razões afetivas.   
Ao nível da proficiência, a turma situa-se num contínuo entre B2 e C1, de acordo com 
o estabelecido no QECR para estes níveis, revelando, do ponto de vista da atuação em 
sala de aula, uma atitude mais passiva do que ativa, resultante, em grande medida, da 
dominância de uma metodologia expositiva numa parte significativa das disciplinas que 
frequentam, bem como de uma certa falta de confiança nas suas competências de 
expressão oral e escrita em português.  
2. O programa de Prática de Língua  
O programa proposto toma em linha de conta dois tipos de orientação complementares: 
i) os princípios preconizados pelo Conselho de Cooperação Cultural da Comunidade 
Europeia e ii) os princípios reguladores do curso de mestrado em que se inscreve esta 
disciplina, já sumariamente apresentados nas secções 1.1. e 1.2. deste capítulo.  
O Conselho de Cooperação Cultural, sua Comissão de Educação e Secção das Línguas 
Vivas têm procurado encorajar, apoiar e coordenar os esforços dos Estados-membros e 
das organizações não-governamentais de modo a melhorarem a aprendizagem das 
línguas. Uma das linhas orientadoras para atingir este objetivo consiste em responder às 
necessidades de uma Europa multilingue e multicultural, desenvolvendo de forma 
considerável a capacidade dos europeus comunicarem entre si, para lá de fronteiras 
linguísticas e culturais, o que exige um esforço bem alicerçado ao longo da vida, que deve 
ser encorajado, visto numa base mais organizada e financiado em todos os níveis de ensino 
pelas autoridades competentes, bem como evitar os perigos que possam resultar da 
marginalização daqueles que não possuam as capacidades necessárias para comunicarem 
numa Europa interativa (QECR, 2001:20- 
21).   
Tendo em consideração os princípios enunciados e as características da turma, 
adotámos na planificação do programa de Prática de Língua uma metodologia que 
permitisse a aprendizagem da língua e cultura e motivasse e estimulasse estes alunos a 
exercerem funções sociais responsáveis enquanto membros ativos de uma comunidade 
global (cf. Ausubel,2002), tendo a preocupação de lhes fornecer ferramentas que os 
preparassem para o mercado de trabalho.  
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2.1. Apresentação do programa  
O anexo 4 constitui o programa apresentado e aprovado, que serviu de base à 
preparação do trabalho desenvolvido posteriormente em sala de aula.  
Neste trabalho desenvolvemos um estudo de géneros do domínio académico e 
jornalístico organizado em termos de sequências didáticas. No âmbito do primeiro, 
consideramos o resumo e a recensão crítica, enquanto no contexto do segundo nos 
concentramos sobre o artigo de opinião, a notícia e o debate. Lembramos, contudo, a 
hibridez dos géneros e a possibilidade de ocorrerem em diferentes domínios (cf. Quadro 
1 do cap.1). De entre os géneros apresentados merece destaque o artigo de opinião e o 
debate, o primeiro por se tratar de um género especialmente difícil para estes alunos e o 
segundo, além do empenho dos estudantes na execução da tarefa, por agir como 
instrumento de avaliação das competências de interação oral. 
Realizamos o estudo destes géneros do ponto de vista da sua compreensão e 
produção, articulando-o frequentemente com a prática do laboratório gramatical, no 
âmbito do qual procedemos ao tratamento de questões relacionadas com a coesão a nível 
micro e macroestrutural. Nesse contexto, fizemos exercícios de análise e aplicação de 
mecanismos de coesão textual e marcadores discursivos e problematizamos a questão de 
género textual (cf. anexos 11, 12, 13, 14, 15).  
Adotámos uma metodologia específica em todas as fases do processo, que consistiu 
na articulação entre momentos de aula ativa e aula expositiva:  
a) Apresentação: distribuição dos textos/ objeto de estudo;  
b) Análise: fase ativa em que os alunos analisam o texto e tentam identificar 
regularidades a nível da composição, estilo e funcionalidade;  
c) Sistematização: fase expositiva em que o professor sistematiza as 
características do género;  
d) Produção do texto: em casa;  
e) Correção: trabalho realizado pelo professor, assinalando no próprio texto as 
irregularidades a nível de gramaticalidade, estilo e composicionalidade;  
f) Revisão interacional: professor e alunos discutem questões pertinentes a 
melhorar no trabalho;  
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g) Reformulação do texto: o aluno, em casa, faz as alterações e adequações 
necessárias.  
2.2. Fundamentação científico-didática do programa  
A delineação do programa proposto estão subjacentes as seguintes questões:  
− Que vantagens há em trabalhar géneros textuais em sala de aula?  
− Em que medida pode a organização de sequências didáticas por géneros 
contribuir para o desenvolvimento das competências dos aprendentes?  
Além dos motivos apresentados no capítulo 1 no ponto 2.1, podemos dizer que a 
importância de uma reflexão sobre classificações textuais decorre do facto de todos os 
dias nos confrontarmos com a necessidade de ordenar e inserir em classes os textos que 
ouvimos e lemos. Enquanto sujeitos falantes, podemos classificar intuitivamente os 
textos, uma vez que a necessidade está inscrita na competência comunicativa de cada um 
de nós. Conferir uma ordem aos textos que lemos e ouvimos permite-nos interpretá-los 
de forma adequada e, por isso mesmo, mais eficaz. Se não conhecermos várias 
classificações textuais (as classes que elas comportam e os critérios em que se baseiam), 
a atividade de classificar pode resultar numa arrumação assistemática dos textos, numa 
mera listagem avulsa, desconexa; concomitantemente, a interpretação adequada da 
informação que eles veiculam pode ser afetada. (cf. Silva, 2012).  
A atividade de classificar textos é central no âmbito da comunicação verbal, tanto 
para quem escreve quanto para quem interpreta. Com efeito, essa identificação facilita o 
processamento da informação que o texto veicula, constituindo uma espécie de guia da 
interpretação dos conteúdos, assim como da organização e da extensão do texto em causa. 
Segundo Silva (2012), é uma forma de tornar mais eficaz a comunicação verbal.  
Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar 
melhor um género de texto, permitindo-lhe, assim, adequar o seu discurso a uma 
determinada situação de comunicação. Neste sentido, as sequências didáticas 
apresentadas no programa partem dos estudos das propostas de Dolz, Noverraz & 
Schneuwly (2004), como pudemos ver no capítulo 1, ponto 2.1.1, e de Bronckart, no 
mesmo capítulo, ponto 2.1.2.    
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Confronte-se a figura 1 proposta por Marcuschi para explicitar a dupla forma como 
essa adequação se realiza: por via da configuração linguística ou por via da situação 
comunicativa, envolvendo autor, leitor e texto.  
 
Figura 1: critérios gerais de textualização (Marcuschi, 2008:96)  
Devemos ainda referir que para, a seleção de materiais, tivemos presente a questão 
de agrupamento dos géneros (referido também no capítulo 1 ponto 2.1.1), por isso 
abordamos os géneros do domínio jornalístico e posteriormente o domínio académico. 
Selecionamos textos atuais e familiares aos alunos para garantir o conhecimento 
extralinguístico e, consequentemente, demonstrar que o contexto pode servir de pista 
interpretativa na análise de género. Além disso, a familiaridade com alguns textos ou 
suportes contribui para o fator motivação, incitando à cooperação dos alunos. Devemos 
ter presente que, em situações de ensino, quer na receção, quer na produção de texto, a 
aprendizagem “da distribuição das vozes é, por exemplo, uma oportunidade de se tomar 
conhecimento das diversas formas de posicionamento e de engajamento enunciativos 
construídos em um grupo, de se situar em relação a essas formas, reformulando-as”, 
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contribuindo, assim, “para o desenvolvimento da identidade das pessoas”, nas diferentes 
situações de vida (Bronckart, 1999:56).  
3. A implementação do programa Prática de Língua 
A implementação do programa em sala de aula foi precedida de uma planificação do 
semestre em termos da forma como foram distribuídos os conteúdos programáticos mas 
também fornece algumas indicações sobre a metodologia usada em sala de aula e os 
recursos utilizados, indicando ainda em que medida os resultados de um teste diagnóstico 
auxiliaram a especificação dos conteúdos em cada unidade didática. Nesta secção, 
explicitamos de modo breve estes aspetos, passando depois a uma apresentação mais 
circunstanciada do desenvolvimento de cada uma das aulas lecionadas, com remissão para 
os materiais usados.  
3.1. Sequenciação do programa  
De seguida, apresentamos a distribuição dos conteúdos programáticos e das 
atividades letivas ao longo do semestre. O trabalho foi desenvolvido durante o segundo 
semestre do ano letivo 2013/2014 em onze aulas com blocos de 90’ min cada.  
Nas nossas aulas, tivemos sempre bem definido que, apesar de adaptarmos as 
ferramentas didáticas e a evolução dos conteúdos ao ritmo dos alunos, queríamos alcançar 
um nível de desenvolvimento das competências orais e escritas preconizado para o nível 
C1 do QECR (2001).  
Para o efeito, começamos por abordar as definições de coesão e coerência textuais, 
referencial e sequencial, o que nos permitiu evoluir para um estudo mais aprofundado do 
funcionamento da língua, segundo critérios da gramática funcional. Usamos sempre a 
metodologia inspirada no interacionismo, incentivando os alunos a raciocinarem em voz 
alta e em grupo6. Alcançado este primeiro objetivo, introduzimos a ferramenta base do 
nosso trabalho ao longo deste semestre - o estudo dos géneros textuais e domínios 
discursivos. Tentamos explorar o mais possível a complexidade e heterogeneidade 
inerente às terminologias, mas principalmente levar os alunos a compreenderem o texto 
                                                 
6 Nas primeiras aulas, procurámos conhecer melhor os alunos, as suas motivações, inseguranças, 
conhecimentos, métodos de estudo e aprendizagem, a partir da reflexão conjunta sobre a 
importância das novas tenologias, as suas vantagens e desvantagens e sobre como extrair desta 
ferramenta o essencial para o conhecimento do utilizador.  
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como um todo, com funções sociais e comunicativas, e também as suas partes 
constitutivas, através de atividades de desconstrução do texto a nível lexical, pragmático 
e gramatical.  
Por isso, optamos por, neste contexto, trabalhar alguns géneros especificamente 
orientados para os trabalhos académicos, bem como para as recensões críticas literárias, 
pois, tendo percebido as motivações e ambições dos nossos alunos, entendemos ser do 
interesse deles superar as dificuldades, principalmente, nestas extensões, bem como 
desenvolver a competência oral ao nível da expressão e compreensão.  
Para atingir estes objetivos, começamos por trabalhar o resumo, a recensão crítica, o 
artigo de opinião, a notícia, o texto expositivo/ informativo, a banda desenhada, o chat, o 
e-mail informal, blogue e debate. Estes conteúdos foram sempre trabalhados em aula 
segundo a metodologia interacionista sociodiscursiva. No entanto, sempre que 
introduzimos matéria nova fizemos a sistematização dos conteúdos pelos alunos, no final 
e início de cada aula, com orientação do professor/mediador, seguindo em alguns 
momentos o método expositivo para explicitar sobretudo o funcionamento da língua, a 
socialização dos textos e a avaliação dos objetivos alcançados até ao momento.   
No decorrer deste processo, desafiamos os alunos a fazerem uma análise contrastiva 
e comparativa de Português e Húngaro de alguns conteúdos gramaticais. Dedicamos 
algum tempo a este objetivo, apesar de alguma resistência dos alunos, pois concluímos 
ser pertinente para desenvolver a consciência multilinguística e dotá-los de autoconfiança 
e motivação para a atividade de ensino e pesquisa. Tratou-se de uma atividade bastante 
positiva, pois alcançamos o objetivo pretendido. Finda a abordagem deste tópico, 
introduzimos as noções de retórica e argumentação. Neste ponto, além de discutirmos a 
pertinência da argumentação, presente em todos os géneros, trabalhamos a importância 
da pontuação, pausa e ritmo discursivos, enfatizando a colocação da vírgula no texto.  
3.2. O teste diagnóstico: apresentação e resultados  
Para esta investigação usamos como instrumento de análise o artigo de opinião, um 
texto inicial (ver anexo 5.1, 5.2 e 5.3) e um texto produzido no final do semestre (ver 
anexo 6.1, 6.2, 6.3). Os documentos apresentados são dos mesmos alunos.  
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A comparação dos dois documentos permite constatar a superação das dificuldades 
reveladas inicialmente a nível de desadequação do género, gramaticalidade, estilo e 
composicionalidade.  
3.3. Princípios metodológicos  
O método de abordagem utilizado foi o indutivo, pelo qual o aluno chega ao 
conhecimento partindo de factos particulares para tirar uma conclusão genérica. Este 
método é baseado na indução, ou seja, consiste no processo cognitivo de onde se 
estabelecem referências gerais com base num certo número de referências particulares.  
A pesquisa desenvolvida fundamentou-se em teorias que apoiam a aprendizagem como 
um processo de socialização. O método de avaliação utilizado foi predominantemente 
qualitativo, tomando como referência a análise de um conjunto de textos reguladores das 
práticas de ensino, a pesquisa individual, uma exposição oral e num debate, embora tenha 
sido também realizado um teste sumativo no final do semestre, sujeito a quantificação.  
No decurso das aulas aliamos ao método comunicativo o método expositivo, este 
último predominantemente utilizado na explanação de conteúdos teóricos e nos momentos 
de sistematização. Em todas as etapas procuramos relacionar o oral e escrito.  
Segundo o QECR, adotado como guia orientador pelo professor de PLE, o 
desenvolvimento das competências funcionais deve-se aliar ao discurso falado e aos 
textos escritos, sendo para isso pertinente ter em conta o uso das ‘macrofunções’, 
relacionadas com a estrutura interacional7.   
Tendo adotado globalmente este modelo de análise para o tratamento dos géneros em 
sala de aula, esquematizamos a sua sequenciação na figura 2.  
çã → á → çã →  çã  → çã  
→ ã  →  çã  
Figura 2: Etapas associadas ao tratamento dos géneros nas aulas de Prática de Língua   
 
                                                 
7 Com efeito, em situações mais complexas pode ocorrer uma estrutura interna que envolva 
sequências de ‘macrofunções’, estando, muitas vezes, estabelecidas as suas regras, como é o 
caso da recensão crítica académica, que os alunos terão de realizar e defender no final do curso.  
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De seguida, descrevemos sucintamente cada uma das fases referidas:  
− Fase de apresentação  
Envolveu a leitura dos textos. Considera-se clara a importância da relação 
entre leitura e produção de textos, pois o aluno que lê convenientemente 
consegue estabelecer relações dialógicas com outros textos, e desta forma 
pode encontrar condições favoráveis para a receção de outros textos e a 
produção do seu próprio material. Nas palavras de Britto (1984),  
por uma situação muito particular, onde são negadas à língua algumas de suas 
características básicas de emprego, a saber, a sua funcionalidade, a 
subjetividade de seus locutores e interlocutores e o seu papel mediador da 
relação homem-mundo. O caráter artificial desta situação dominará todo o 
processo de produção da redação, sendo fator determinante de seu resultado 
final.  
−  Fase de análise  
Nesta fase, os alunos que demonstravam uma atitude passiva numa fase inicial 
do projeto, decorrente em grande medida de falta de confiança nas suas 
capacidades e de estarem habituados a práticas de ensino mais centradas no 
professor, analisaram as regularidades do género. Esta sequência, feita de 
forma colaborativa, tentou o mais possível contrariar o princípio de exposição 
em que o aluno é mero recetor de informação. Esta teoria adota a noção de 
géneros textuais e tipos de discurso como formas comunicativas, ou seja, o 
texto como portador de sentido, como meio condutor de pensamentos, 
vivências (material sócio-historicamente construído). No campo da didática 
das línguas, Bronckart propõe um trabalho em três níveis: (i) modelo teórico 
das condições de funcionamento e da estrutura interna dos géneros de textos 
disponíveis no ambiente linguístico; (ii) condições de emprego dos diferentes 
géneros de textos, além do domínio das regras de estruturação interna; e (iii) 
proposta de produção (2006:193).  





O professor expõe de forma organizada as características funcionais, estéticas 
e de composicionalidade do género, para que a aprendizagem seja cimentada 
e os conteúdos organizados.  
−  Produção  
O aluno produz, em casa, o género estudado com possibilidade de consultar 
os apontamentos tirados em aula e de refletir sobre as questões enunciadas.  
Propusemos, neste contexto, aos estudantes a análise e produção de vários 
géneros textuais, essencialmente da modalidade escrita, tendo, no âmbito das 
atividades de produção propostas, seguindo as etapas processuais de 
planificação, produção e revisão de texto.  
−  Correção  
O professor corrige os textos dos alunos apontando os problemas e algumas 
sugestões de correção. Para se manter uma regularidade sistemática, coesa e 
coerente, durante a correção usou-se o conjunto de critérios de correção 
extraído de Moreira (2011):  
 inadequação ao género discursivo  incoerência  problemas de 
sintaxe   inadequação lexical  repetição (de palavras, ideias)  
ortografia  pontuação  paragrafação  informação incompleta 
(ideias interrompidas, inconsistentes) 
Com efeito, só depois de os alunos passarem por uma fase de correção 
criteriosa podem ser orientados a reescrever os seus textos, como parte 
fundamental da prática proposta, tendo, desta forma, oportunidade de perceber 
e rever possíveis problemas enfrentados com o intuito de desenvolverem 
competências de adequação a qualquer contexto específico.  
−  Revisão  
Este momento funciona como complemento da correção, poderia até constar 
no mesmo ponto; é de alguma centralidade nas fases do processo porque 
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envolve a socialização de textos, o que, sendo fator motivacional permite 
desenvolver competências orais e de escrita. Nesta fase a turma é dividida em 
grupos de dois alunos que confrontam os seus textos e correções para, em 
diálogo aberto com o professor e a turma, esclarecerem as dúvidas e darem 
sugestões de melhoria dos textos. Esta fase contribui igualmente para 
desenvolver as relações interpessoais.  
− Nova produção  
Num sétimo momento: os alunos procedem a uma nova produção, adequada 
ao género solicitado.  
  
3.4.Recursos   
Os materiais usados nesta disciplina visam estimular o aluno e aproximá-lo dos 
conteúdos. Assim, os materiais foram os seguintes: o quadro, pelo facto de permitir a 
pronta correção dos assuntos apresentados; o retroprojetor, por nos permitir aliar fases 
expositivas à imagem ampliando as metodologias de ensino para um nível de adequação 
às diferenças individuais no processo de aprendizagem; diferentes textos, adaptados ao 
estudo do género, nomeadamente: Uma Esplanada sobre o Mar, de Virgílio Ferreira, que 
deu sequência a um laboratório gramatical; artigos da obra crítica de Ferenc Pál, De 
Camões a Saramago. Projeção secular de Portugal na Hungria; contracapa do mesmo 
livro; contracapa do livro Budapeste de Chico Buarque; Identidades Nacionais e Cinema; 
uma recensão crítica do livro Directory of World Cinema: Spain, de Isabel Macedo; o 
Jornal de Letras, Artes e Ideias; projeção da pintura Comedores de Batatas de Van Gogh; 
projeção de uma banda desenhada de Maurício de Sousa Produções LTD no âmbito da 
realização de um laboratório gramatical.  
3.5. As aulas lecionadas  
Tendo como ponto de partida a apresentação da organização dos conteúdos 
programáticos, da metodologia seguida e dos recursos selecionados, passamos, de 
seguida, a uma descrição do desenvolvimento de cada uma das aulas lecionadas, 
precedida por uma reflexão sobre o esquema concetual subjacente à sua planificação e 
implementação.  
O plano do semestre, apresentado aos alunos na primeira aula, expõe a estrutura e 
forma de avaliação, bem como, a apresentação da professora estagiária e dos alunos. Esta 
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apresentação dos alunos serviu também como forma de avaliar as competências dos 
alunos e suas motivações e expetativas para a disciplina. Desta avaliação das 
competências e interesses dos alunos decorreu uma fase de reflexão, de onde se concluiu 
ser necessário adaptar o programa delineado para esta investigação.  
Os trabalhos ao longo do semestre são acompanhados, para além das leituras e dos 
trabalhos realizados em aulas, de uma investigação dos alunos sobre o comportamento de 
alguns conteúdos gramaticais na língua húngara e portuguesa, que deverá ser apresentada 
oralmente, mas com recurso a quaisquer materiais que os alunos entenderem necessários 
para a fluidez da apresentação, e, de um debate sobre temas polémicos (eleitos pelo 
professor e alunos) a realizar numa das últimas aulas.  
A avaliação da apresentação oral corresponde a 10% da nota final, debate a 10%, a 
participação nas aulas, assiduidade e tarefas de casa a 40%, o teste sumário a 40% 













Plano semestral- nº de aulas 2º semestre 
Aulas Previstas 2º semestre 
12/02/2014 a 28/05/2014 
(15 semanas) 
Apresentação e  1 
diagnose 
Gestão de conteúdos 9 
e avaliação qualitativa 
Avaliação sumativa 1 




3.5.1. Esquema concetual subjacente a cada unidade letiva  
Os géneros foram trabalhados na perspetiva do interacionismo sociodiscursivo e, por 
isso adotou-se frequentemente uma metodologia indutiva para a sua abordagem, ou seja, 
partiu-se da análise de texto e progressivamente foram identificados as suas formas os 
valores linguísticos e pragmático-discursivos, passando-se depois à sistematização dos 
recursos linguístico-discursivos, produção textual, revisão e socialização textual, e nova 
produção.  
Saliente-se, ainda na linha de pensamento da perspetiva interacionista, a 
implementação de estratégias de trabalho de grupo, que, como referiu Lomas (2003, in  
Costa, 2010:118), permitem desenvolver   
práticas de trabalho de equipa e de desenvolvimento colaborativo, técnicas de 
comunicação interpessoais e sociais: conversação oral, saber escutar, 
negociação de ideias, o respeito pelo outro, a inter-ajuda, a relação de 
pertença. Potencia-se a interação verbal e o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos alunos ao fazê-los usar a língua e fazer coisas com palavras.  
A par destas práticas, salientamos as conversações em grupo, exibição de imagens com 
recurso ao retroprojetor, recurso a materiais - livros e jornais- e estratégias diversificadas 
que se revelaram bastante motivadoras para os alunos.  
Para melhor compreensão desta proposta, apresentamos o quadro 4, baseado em 
Marcuschi (2008:275-276), que serviu como guia orientador para os descritores 
apresentados.  
Tópicos  Habilidades  
I-  Procedimentos de leitura  
Localizar informações explícitas em um texto  
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão  
Identificar os destinatários de um texto  
Distinguir facto de opinião  
Interpretar texto como auxílio de material gráfico 
diverso (fotografia, banda desenhada, etc)  
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II- Implicações do suporte, do 
género e/ou do enunciador na 
compreensão do texto  
Identificar as finalidades de textos de diferentes 
géneros  
III- Relações entre textos  
Reconhecer diferentes formas de tratar uma 
informação na comparação de textos que tratam do 
mesmo tema, em função das condições em que ele for 
produzido e daquelas em que será recebido  
Reconhecer posições distintas entre duas ou mais 
opiniões relativas ao mesmo facto ou ao mesmo tema  
IV- Coerência e coesão no 
processamento do texto  
Identificar a tese de um texto  
  
Estabelecer relações entre a tese e os argumentos 
oferecidos para sustentá-la.  
  
Diferenciar as partes principais das secundárias em um 
texto  
Estabelecer relações causa/consequência entre as 
partes e elementos de um texto  
Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no 
texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc.  
  
V- Relações entre recursos 
expressivos e efeitos de sentido  
Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da 
pontuação e de outras notações.  
Reconhecer o efeito de sentido de uma determinada 
palavra ou expressão  
Reconhecer o efeito de sentido decorrente da 
exploração de recursos ortográficos e/ou 
morfossintáticos  
VI- Variação linguística  
Identificar marcas linguísticas que evidenciam o 
locutor e o interlocutor de um texto  
Quadro 4: matriz de referência para os descritores adaptada de Marcuschi, 2008  
De acordo com Marcuschi, estes descritores seguem uma orientação de conteúdo e 
processual. Com efeito, permitem desenvolver o trabalho referencial, embora alguns 
participem regularmente na análise e outros sejam casos pontuais. Da experiência do 
trabalho realizado, podemos afirmar que para este propósito muito contribuiu a 
interpretação de texto com auxílio a material gráfico e a identificação de recetor e 
destinatário através das marcas linguísticas.  
 
 




3.5.2. Apresentação das unidades letivas  
As atividades apresentadas em seguida contaram quase sempre com a presença de 
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3.5.2.1. Unidade 1 









PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 1;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário 
Apresentações e diagnose. 
(ver anexos 1, 2, 3 e 5)               
    Critérios de avaliação da disciplina.        
Motivação Troca de opiniões sobre dois dos maiores expoentes da literatura portuguesa (Luís Vaz de Camões e Fernando Pessoa) 
Situação- problema Apresentar o programa de MA Prática de Língua a adaptá-lo, consoante a necessidade, em conjunto com os estudantes. 
Questões 
Orientadoras 1. O que motiva os estudantes húngaros a aprender Português?         
 
2. Quais são as limitações dos estudantes húngaros e quais são os seus pontos fortes no ensino- aprendizagem de Português Língua e 
Cultura? 
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3.5.2.2  Unidade 2  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 2;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Apresentações dos conceitos operatórios centrais da disciplina- coesão e coerência. (ver anexo 12) 
    Discussão e apresentação das características de um artigo de opinião.     
    Entrega das produções escritas e reflexão.        
    Adaptação do laboratório gramatical: marcadores discursivos, conetores e marcadores textuais. (ver anexo 13, 14 e 15) 
Motivação 
Apresentação do conto Uma esplanada sobre o mar de Vergílio Ferreira e remissão para a palestra a decorrer no departamento no 
dia seguinte sobre o género-conto. 
Situação- problema 
A utilização incorreta dos elementos de coesão discursiva pode causar dificuldades na interpretação do texto, ou seja, interfere com 
a coerência textual. 
Questões  1. Que mecanismos existem para criar coesão textual?           
Orientadoras 2. Que elementos, passíveis de observação, tornam uma apresentação oral mais apelativa?   
 Tabela 3 Unidade 2 
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Para a prossecução da sequência didática desta aula utilizamos um guião e uma lista 
de verificação, que partilhamos com os alunos, apresentadas abaixo. 
Guião do texto de opinião 
O QUE É UM TEXTO DE OPINIÃO? 
 
 É um texto que apresenta uma opinião pessoal sobre um determinado assunto. 
 Fornece dados e elementos úteis para que a problemática em questão possa ser 
entendida por quem o lê. 
 Pode constituir-se como: 
 a expressão de uma certeza, dúvida ou opinião; 
 a justificação de uma opinião; 
 o desenvolvimento de um ponto de vista. 
COMO SE ESTRUTURA UM TEXTO DE OPINIÃO? 
 Introdução: 
 coloca a questão (de que se trata?); 
 situa a questão no contexto para que possa ser entendida (quais os 
pontos a focar?). 
 (deve ser curta; um parágrafo, aproximadamente) 
 
 Desenvolvimento: 
 pode incluir a demonstração, descrição e caracterização da questão; 
 pode apresentar as diversas facetas do assunto; 
 apresenta a opinião como resultado dos dados fornecidos. 
(deve ser mais extenso; deve apresentar uma ideia/argumento por parágrafo) 
 Conclusão: 
 sintetiza os principais tópicos focados; 
 reforça o ponto de vista apresentado, a opinião pessoal de forma persuasiva. 
(deve dar resposta à questão apresentada na introdução; um a dois parágrafos, 
aproximadamente) 
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Lista de verificação do texto de opinião 
PARÂMETROS SIM NÃO 
Introdução:   
 Expus claramente a minha 
opinião. 
  É clara e breve. 
  
  
Corpo do texto:   
 Usei argumentos para fundamentar a minha opinião. 
 Ilustrei a minha opinião com dados objetivos e exemplos. 
  
  
Conclusão:   
 Resumi os argumentos usados e reforcei a minha 
opinião.  
 Acabei com uma frase lapidar ou citação. 
  
  
PARÂMETROS SIM NÃO 
Lógica do texto:   
 A questão tratada no desenvolvimento do texto é a que figura da introdução. 
 As etapas do meu raciocínio interligam-se através de conectivos. 




Aspetos formais do texto:   
 Destaquei bem os parágrafos. 
 Cuidei da correção ortográfica. 
 Usei vocabulário adequado e diversificado. 





Quadro 6 adaptado de Falas Português?B2 Guia do Professor, 2009 
 






3.5.2.3.Unidade 3  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 3;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário 
Apresentação dos conceitos operatórios centrais da disciplina: tipologias textuais, géneros textuais e domínios discursivos.  
(ver anexo 11) 
Motivação Domínios discursivos jornalístico e académico.           
Situação- problema Criar estratégias de autonomia nos estudantes para o ensino-aprendizagem de Português Língua Estrangeira. 
Questões 
Orientadoras 1. Quais os modelos de aprendizagem de uma determinada cultura?       
 
2. Que rede de atividades influencia a forma como a linguagem se 
organiza?       










3.5.2.4. Unidade 4  
           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 4;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Leitura e discussão de alguns artigos do Jornal Letras Artes e Ideias selecionados previamente pelo professor. 
    Adaptação do laboratório gramatical- analisar conteúdos de nível lexical e gramatical, características a nível da composição e estilo. 
    Apresentação das características do resumo. Laboratório textual (produção do resumo (em pares) do artigo analisado sob orientação 
    do professor. Correção do texto sob consulta de uma lista de verificação entregue aos estudantes e pelo professor. 
     Revisão por socialização-troca dos textos entre grupos e discussão sob supervisão do professor. TPC- nova produção do texto. 
Motivação Trabalho de pares.                 
    
Artigos jornalísticos autênticos e atuais sobre Fernando Pessoa e Luís Vaz de 
Camões.     
Situação- problema Analisar a capacidade de interpretação textual dos estudantes e competência para resumir textos.   
Questões 
Orientadoras 1.Como fazer um resumo?               
     Tabela 5 Unidade 4 
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Para a prossecução da sequência didática desta aula utilizamos um guião e uma lista 
de verificação, que partilhamos com os alunos, apresentadas abaixo. 





Lista de verificação do resumo  
PARÂMETROS  SIM  NÃO  
Antes de elaborar o resumo:  
 Fiz uma leitura atenta do texto a resumir.  
 Identifiquei as ideias essenciais.  
 Selecionei os factos principais.  
 Ordenei os 
factos.  Ao elaborar o resumo:  
 Respeitei a sequência do texto original.  
 Realizei a contração efetiva do texto-base (omiti os aspetos secundários).  
 Excluí 
transcrições.   Apresentei o texto sempre em discurso indireto.  
 Usei tempos verbais, determinantes e pronomes na 3.ª pessoa.  
 Considerei as mudanças de advérbios (agora/então; hoje/naquele dia; 
ontem/no dia  anterior; aqui/ali; 
cá/lá...).   Encadeei logicamente as ideias.  
 Cuidei da correção ortográfica.  






3.5.2.5  Unidade 5  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 5;  Duração: 90 minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Recolha das versões finais dos resumos produzidos pelos alunos (individualmente).     
    Sumário da aula anterior feito por um aluno.       
    Tipologia argumentativa. Recensão crítica académica e recensão crítica literária. (ver anexo 8)   
    Apresentação e leitura do texto; análise das características textuais; sistematização das características enunciadas.  
     TPC- produção de uma recensão crítica (literária ou académica).      
Motivação 
 Recensões críticas dos livros: Budapeste de Chico Buarque e De Camões a Saramago. Projeção secular de Portugal na Hungria de 
Ferenc Pál. 
Situação- problema Funcionalidade do género, estilo e composicionalidade.         
Questões  1. Qual a diferença entre argumentação e persuasão?            
Orientadoras 2. Quais são as características de uma recensão crítica?         
Tabela 6 Unidade 5 
 
 




3.5.2.6  Unidade 6  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 6;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Recolha dos textos produzidos em casa.             
    Sumário da aula anterior feito por um aluno. Ponto de situação da pesquisa para as apresentações orais. 
    Apresentação de duas notícias e leitura. Discussão dos temas da notícia e enquadre com estereótipos portugueses e húngaros.  
     Discussão das características de funcionalidade, estilo e composicionalidade da notícia.   
    
Sistematização das características de uma notícia (ver anexo 10). TPC- Produção de uma notícia sob consulta de uma lista de 
verificação. 
Motivação Considerações interculturais.               
Situação- problema Distinguir facto e opinião.               
    Podemos dizer que em todos os textos há argumentação?      
Questões  1. Quais são as características de uma notícia?           
Orientadoras 2. Qual é a relação do resumo, notícia e recensão crítica?         
Tabela 7 Unidade 6
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Para a prossecução da sequência didática desta aula utilizamos um guião e uma lista 
de verificação, que partilhamos com os alunos, apresentadas abaixo. 
Lista de verificação da notícia 
PARÂMETROS SIM NÃO 
A notícia é breve, sem informação acessória   
A notícia é clara, não suscitando dificuldades de compreensão   
No 1.º parágrafo são respondidas a perguntas:  
 Quem?  
 O quê? 
 Onde? 
 Quando? 











A notícia apresenta correção ortográfica e sintática   
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3.5.2.7. Unidade 7  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 7;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Apresentações orais.                 
Motivação Trabalho contrastivo e confrontativo de elementos coesivos de Português- Húngaro.     
Situação- problema Levar os alunos a investigar sobre uma temática difícil mas que lhes interessa dominar.     
Questões 
Orientadoras 1.Quais são os conetores interfrásicos que menos dominam?         
    
2. Como se comporta o sistema linguístico Húngaro e Português- observação de alguns elementos- podendo levar a maiores 
dificuldades de ensino-aprendizagem da Língua Estrangeira. 
Tabela 8 Unidade 7 
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 Nas aulas que precederam as apresentações orais foi feito um 
acompanhamento contínuo dos trabalhos. Na lista que segue abaixo mostramos 
os critérios seguidos para avaliação do projeto. 
 
Tema do projeto: 
Ano:                                                         Turma:                                          Data: 








A pesquisa está a ser feita na escola.    
A pesquisa está a ser feita fora da escola.    
Os dados recolhidos são relevantes e diversificados.    
A seleção dos dados está a ser feita corretamente.    
A organização da informação está a ser feita 
corretamente. 
   
2. Fontes utilizadas, até ao momento, no trabalho de pesquisa: 
Grupo 1  
Grupo 2  
Grupo 3  
 
3. Avaliação dos grupos de trabalho, até ao momento: 
 
 Responsabilidade Organização Empenhamento Participação Iniciativa Criatividade 
 MB B S I MB B S I MB B S I MB B S I MB B S I MB B S I 
1                         
2                         
3                         
4. O plano de trabalho está a ser cumprido? 
GRUPOS SIM NÃO 
Grupo 1   
Grupo 2   
Grupo 3   
5. Aspetos a alterar:  
Quadro 9 adaptado de Falas Português?B2 Guia do Professor, 2009
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Para avaliação das apresentações orais dos estudantes utilizamos a grelha que segue abaixo. 
Avaliação dos trabalhos orais 
 
  Quadro 10 Avaliação dos trabalhos orais 
Turma: MA Prática de 
Língua 
Conteúdo Expressão oral Expressão corporal Aspetos gerais Total 
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3.5.2.8. Unidade 8  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 8;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Entrega dos textos- notícia-produzidos na aula anterior; Revisão das correções e proposta para nova produção. 
    Géneros digitais e géneros híbridos. Os géneros sócio-discursivos e os veículos de comunicação.   
    Exposição e problematização com exemplos.       
    Revisão final das pesquisas para o debate a realizar na aula seguinte.     
Motivação Quadro Comedores de batatas de Van Gogh- leitura e interpretação da imagem.     
Situação- problema Como criar novos géneros partindo de canais diferentes. (ex.: Partindo de um quadro)     
Questões  1. Qual é a categorização dos géneros orais e escritos?         
Orientadoras 2. Será que os géneros se comportam de igual forma em diferentes culturas?       
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3.5.2.9. Unidade 9  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de 
Língua  Aula nº 9;  Duração: 90 minutos 
Professor: Joana 
Martins   
            
Sumário Debate.                   
Motivação Discussão de temas selecionados pelos alunos e pelo Professor.         
Situação- problema Cada tema do debate é feito por dois intervenientes-um parecer favorável e um contra.   
    Um dos alunos será o secretário dos debates e o Professor o mediador.     
Questões  1. Que técnicas usar para melhorar a argumentação?           
Orientadoras 2. Como avaliar as prestações num debate?             
Tabela 10 Unidade 9 
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Esta aula consistiu na realização de um debate pelos alunos, centrado num tema 
previamente estabelecido pelo professor, realizado em grupos de dois alunos, orientado e 
regulado pelo professor/ mediador e auxiliado por uma aluna/secretária. Os intervenientes 
participaram recorrendo a argumentos e pontos de vista investigados antecipadamente, tal 
como a preparação dos textos que obedeceu a fases de planificação, execução e avaliação. 
Consideramos pertinente esta atividade pela pesquisa, seleção de informação e controle 
do tempo- “para que os alunos se tornem cidadãos mais conscientes, com a noção de 
regras, de rigor, de auto e co-avaliação corretas e conformes com o real desempenho no 
debate.” ( in Falas Português? B2 Guia do Professor, 2009:14) 
 Planificação/ os alunos devem: 
 Pesquisar/recolher informação sobre o tema; 
 Organizar o espaço em sala de aula de maneira a que os intervenientes fiquem 
frente a frente. 
São funções do moderador: 
 Introduzir o tema, antecipando algumas informações e perspetivas; 
 Apresentar os intervenientes; 
 Dar a palavra aos intervenientes; 
 Controlar o tempo de intervenção de cada elemento; 
 Mostrar-se imparcial; 
 Fazer o ponto de situação; 
 Encerrar o debate. 
São funções do secretário: 
 Tomar notas para poder fazer o resumo das opiniões dos participantes no debate; 
 Relatar oralmente as conclusões a que foi possível chegar. 
Execução: 
 Adotar uma postura correta; 
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 Respeitar as diversas opiniões expressas pelos participantes; 
 Exprimir-se com clareza (ter em atenção o tom, a intensidade, o débito de 
palavras), sem expressões de suporte desnecessárias; 
 Utilizar uma linguagem adequada à situação; 
 Recorrer a vocabulário específico e variado relacionado com o tema; 
 Não interromper os restantes participantes. 
Avaliação: 
 Reflexão sobre o processo como decorreu o debate (se as regras foram ou não 
cumpridas); 
 Reflexão conjunta sobre as perspetivas adotadas; 
 Formulação das conclusões. 
 Para melhor desempenho no debate aconselhou-se o trabalho prévio com os 
estudantes sobre as estruturas listadas abaixo. 
Recursos para desenvolver a argumentação 
Fórmulas Introdutórias                Transições 
▪ Comecemos por 
▪ A primeira observação recai  
sobre 
▪ Inicialmente, é preciso lembrar 
 que 
▪ A primeira observação importante 
 a ser feita é que 
 
▪ Passemos então a 
▪ Voltemos então a 
▪ Mais tarde voltaremos a 
▪ Antes de passarmos a… é preciso 
observar que 
▪ Sublinhando isto 
As fórmulas conclusivas 
▪ Logo 
▪ Consequentemente 
▪ É por isso que 
▪ Afinal 
A enumeração 
▪ Em primeiro lugar (segundo, etc) 
lugar 
▪ E por último 
▪ E em último lugar 














▪ Em suma 
▪ Pode-se concluir afirmando que 
▪ Inicialmente 
▪ E em seguida. Além do mais, 
além disso, além de que, aliás; 
▪ Por outro lado 
▪ Enfim 
▪ Se acrescentarmos por fim 
As fórmulas concessivas 
▪ É certo que 
▪ É verdade que 
▪ Evidentemente, seguramente, 
naturalmente 
▪ Incontestavelmente, sem dúvida 
alguma 
▪ Pode ser que 
A expressão de reserva 
▪ Todavia 
▪ No entanto, entretanto 
▪ Mas, porém 
▪ Contudo 
Fórmulas de insistência 
▪ Não apenas… mas 
▪ Mesmo 
▪ Com muito mais razão 
▪ Tanto mais que 
A inserção de um exemplo 
▪ Consideremos o caso de 
▪ Tal é o caso de 
▪ Este caso apenas ilustra 
▪ O exemplo de… confirma 
▪ Etc… 




 Para avaliarmos o desempenho dos alunos durante o debate usamos os seguintes 
critérios: 
Aspetos gerais Muito Razoavelmente Pouco Nada 
Foram apresentados claramente os 
objetivos. 
    
Investigou-se e refletiu-se sobre o tema.     
Utilizou-se uma linguagem rigorosa.     
Manteve-se um tom correto e adequado.     







    
Aprofundou-se o tema trabalhado.     
Cada participante respeitou as 
intervenções dos outros. 






    
Observações Apreciação global 
  
Quadro 12 Adaptado de Falas Português? B2 Guia do professor, 2009 
 





3.5.2.10 Unidade 10  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de Língua  Aula nº 10;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Reflexão sobre as prestações no debate.             
    Revisões da matéria dada ao longo do semestre com uma adaptação do laboratório gramatical.   
    Indicação para produção de um artigo de opinião sobre os temas discutidos no debate (ver anexos 6.1; 6.2; 6.3). 
Motivação Revisões para o teste.               
Situação- problema Que conteúdos abordados ao longo do semestre ficaram menos claros?       
Questões  1. Qual a pertinência dos tópicos abordados ao longo do semestre para a produção textual?   
Orientadoras 2. Quais foram os conceitos mais difíceis de perceber e apreender?       
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3.5.2.11 Unidade 11  
PLANO DE AULA           
            
Ano/ Disciplina: MA Prática de Língua  Aula nº 11;  
Duração: 90 
minutos Professor: Joana Martins   
            
Sumário Teste de avaliação.                 
Motivação Síntese das aprendizagens feitas.             
Situação- problema Avaliação sumativa.                 
Questões  Ver anexo 16.                 
Orientadoras                     
Tabela 12 Unidade 11
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3.6  Apresentação e análise dos resultados obtidos  
Os resultados obtidos nesta unidade didática foram satisfatórios qualitativa e 
quantitativamente. Para esta conclusão contribuiu a avaliação contínua dos alunos, que 
revelou progressão de conhecimentos de nível composicional e estético, adaptação 
discursiva, fluência na expressão oral e interatividade. A participação nas aulas e os 
géneros produzidos cuja amostra dos resultados apresentamos, através do artigo de 
opinião produzido em início e final do semestre, nos anexos 5.1, 5.2, 5.3 e 6.1, 6.2, 6.3, 
respetivamente. 
 Para a avaliação qualitativa, usamos como instrumento o debate, cujos resultados 
apresentamos no gráfico abaixo.  
 




























A prova oral, apresentada no quadro abaixo, representa quer a investigação do grupo 
quer a prestação individual das apresentações dos estudantes. 
 
Gráfico 2: resultados das provas orais 
 
 
 Na avaliação quantitativa usamos o teste sumativo, cujos resultados apresentamos 
no gráfico seguinte em médias de percentagem:  
 
Gráfico 3: Resultados do teste sumativo  
 
No teste sumativo, quatro alunos obtiveram um resultado de 84%, três alunos uma 
média de 76%, 1 aluno 68% e 1 aluno 51%.   





aluno 3 aluno 2 aluno 1
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Avaliando globalmente a atuação dos estudantes, sobressai o desenvolvimento da 
capacidade de reflexão dos aprendentes, a sua maior dinâmica e adequação linguístico -  
- discursiva na interação oral e expressão escrita dos vários géneros trabalhados em aula. 
Os trabalhos de grupo, a apresentação oral e o debate foram atividades muito valorizadas 
pelos alunos, pois incutiram-lhes maior nível de maturidade linguística, discursiva e 
interpessoal, permitindo ultrapassar alguma ansiedade sentida sempre que tinham que 
falar em público  
Como pontos menos positivos, deve referir-se algum cansaço do professor, que, como 
consequência, teve menor capacidade para entender as dificuldades dos alunos, gastando 
demasiado tempo em algumas atividades que podiam ser canalizadas para outras. A título 
de exemplo, no tratamento da recensão crítica académica faltou um maior investimento 
na fase de revisão, sendo ultrapassado aquando da socialização dos artigos de opinião. No 
entanto, de forma global o nível de progressão descrito para os estudantes pode ser 
igualmente aplicado ao professor de Prática de Língua, na sua constante preocupação de 
pesquisa e de evolução no plano da atividade letiva.  
    
Conclusão  
O estágio realizado no Centro de Língua Portuguesa do Instituto Camões, integrado na  
Faculdade de Letras da Universidade Eötvös Loránd Tudományegyetem, em Budapeste, durante 
o segundo semestre do ano letivo 2013-2014, constituiu uma experiência profissional exigente 
mas simultaneamente muito produtiva e possibilitadora de múltiplas aprendizagens.  
Realizada, como dissemos no início deste relatório, de acordo com os princípios orientadores 
de um trabalho de investigação-ação, ou seja, fomos adaptando a nossa sequência didática às 
necessidades dos alunos através de ciclos de ação reflexiva. Houve uma parte mais centrada na 
pesquisa de literatura sobre os géneros textuais, permitindo a sua definição e caracterização, o que 
foi fundamental para a seleção de uma metodologia que sustentasse a ação.  
A ação teve essencialmente em conta três elementos centrais: a planificação, a execução e a 
avaliação dos resultados obtidos. Subjacente a este processo e no seu centro esteve sempre o perfil 
dos estudantes, em função dos quais foram definidos conteúdos programáticos e estabelecidos 
objetivos e resultados da aprendizagem. Tendo em conta o contexto institucional e as diversas 
orientações profissionais dos estudantes, o trabalho desenvolvido centrou-se sobre géneros dos 
domínios discursivos académico e jornalístico, no âmbito dos quais foi possível propor atividades 
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e exercícios destinados ao desenvolvimento das competências dos estudantes tanto ao nível 
linguístico e discursivo, como ao nível da sua participação ativa em sociedade, nomeadamente 
através do domínio da técnica da argumentação que subsume toda a prática social, com 
visibilidade textual.  
Os resultados obtidos evidenciam que o percurso realizado conseguiu cumprir os objetivos 
inicialmente estabelecidos, promovendo um efetivo desenvolvimento da competência linguística 
dos estudantes, através do tratamento explícito de mecanismos de coesão, mas também da sua 
competência comunicativa, pois conseguiram interagir de forma progressivamente mais 
espontânea e correta.  
Na medida em que os estudantes conseguiram cumprir com sucesso os exercícios de avaliação 
propostos, embora com graus diferentes de aproveitamento, podemos considerar que foi positiva 
a atividade letiva realizada, ainda que algumas atividades menos bem conseguidas tenham 
permitido perceber a necessidade de um trabalho mais sistemático sobre os géneros textuais, que 
associa conhecimento explícito e implícito e considere de forma efetiva as condições da situação 
de comunicação, bem como a realização do laboratórios textual para o acompanhamento mais 
efetivo das produções escritas dos alunos, que por motivos de limitação de tempo nem sempre nos 
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Ficha de Interesses  
  
• Formação académica:               
  
                   
                        
  
• Motivações para aprender Português:  
                       
 
                        
  
• O que espera e deseja alcançar ao frequentar esta disciplina:  
                       
 
                        
  
• O que conhece da língua e cultura portuguesa (ex.: filmes, música, literatura, 
cidades, figuras públicas, festividades, outros):  




• Selecione um aspeto da língua e ou cultura portuguesa que mais lhe agrade 
(literatura, filmes, música, gastronomia, clima, oportunidades de trabalho, outros):  
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• Maiores dificuldades na aprendizagem do Português:  
                       
 
                        
    
  
• Tem por hábito ler, ouvir ou falar Português? Se sim, através de que meios e com 
quem:  
                       
 
                        
  
• Qual é a frequência com que tem contacto com a língua portuguesa:  
                       
 
                        
  
• Enumere uma lista de escritores portugueses que conhece:  
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• Enumere as obras que conhece dos autores que referiu no ponto acima:  
 
  




• Das seguintes vertentes artísticas, indique a que mais lhe agrada e os seus conhecimentos 
sobre a sua escolha, por exemplo, formação académica, passatempo: cinema; pintura; 
dança; artes plásticas; escultura; música; fotografia.  
            
            
            
            
             
Obrigada!!  
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Teste diagnóstico- ficha de preenchimento lacunar- conetores  
1- Leia com atenção o texto a seguir apresentado.  
2- Com base na tabela abaixo, complete cada um dos espaços em branco com o 
marcador/ conetor discursivo correto.  
  
mas – precisamente -  com o tempo -  apenas -  tanto mais...quanto - tais como - 
contudo- decerto – já – enquanto - por isso – e - ao mesmo tempo - que- e - para  
    
Tornou-se quase inevitável comparar o poema que há quatro séculos Camões 
consagrou à aventura marítima e imperial portuguesa àquela que Fernando Pessoa 
imaginou ______________encarnar nele o sonho de um enigmático Quinto Império. A 
tentação de aproximar Mensagem de Os Lusíadas é____________________ irresistível 
______________ é sabido que Pessoa nunca escondeu o seu desejo de suplantar Camões 
_______________o seu poema- um e outro símbolos e expressão da imagem sacralizada 
de Portugal ______________ do seu papel medianeiro na história do mundo- por uma 
outra visão do nosso destino,  ______________mais profunda e mais universal.  
_____________________, a epopeia nacional,  _______espelho sublimado da nossa 
aventura numa dada época, não perdia __________________ o seu estatuto mítico. As 
oitavas camonianas continuariam a celebrar, no espaço sem morte do poema do poema 
incomparável, os nossos feitos marítimos e guerreiros de romanos do século  
XVI,    _____Camões os tinha vivido e posto em cena. ___________________, 
_________________ no tempo da sua escrita Os Lusíadas relevavam mais da memória  
_________________ do eco transfigurado do presente. ____________________, a 
epopeia tornou-se memorial e o Portugal nela evocado um fantasma que nos roubava o 
presente e impedia que déssemos ao futuro as cores de um sonho que não fosse 
______________________ o de um povo no tempo, ___________________ o do tempo 
de um povo assimilado à Humanidade inteira. Esta conversão de uma mitologia, filha da 
História e nela sepultada, em visão, transcendente de um império puramente espiritual, de 
que os avatares do destino português teriam sido apenas o anúncio e a versão empírica e 
temporal acabada, encontrou a sua expressão acabada, 
_______________________________, em Mensagem.  
 





Universidade Eötvös Loránd                                                                         ANEXO 2 
MA Prática de Língua- Teste diagnóstico – ficha de preenchimento lacunar 




Orações subordinadas  
  
1- Orações concessivas:  
Transforme as seguintes frases, utilizando as palavras entre parênteses: 
Ex.: Nós quisemos acompanhá-la, mas ela não quis. (embora) Embora 
nós quiséssemos acompanhá-la, ela não quis.  
  
a) Eles foram de carro para o bar, mas atrasaram-se. (Apesar de)  
                            
  
b) Ele trabalhou até tarde, mas levantou-se cedo. (embora)  
                         
c) A água podia estar muito fria, mas mesmo assim a margarida foi tomar banho 
(por muito que)  
  
                         
d) O bacalhau pode ser muito caro, mas os portugueses continuam a consumi-lo 
em grandes quantidades. (por mais que)  
                           
  
2- Orações consecutivas:  
Complete as frases com as conjunções consecutivas adequadas:  
Ex.: A surpresa dele foi       grande,       desatou a chorar.  
A surpresa dele foi tão grande, que desatou a chorar.  
  
a) Ele tinha     frio,      vestiu três camisolas.  
b) A polícia vigia as estradas               evitar os acidentes.  
c) A rapariga estuda       pouco    não vai passar no exame.  
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d) Eles comem               parecem animais.  
 
3- Orações comparativas:  
Complete as frases com as conjunções comparativas adequadas:  
Ex.: Este filme é melhor       o anterior.  
Este filme é melhor do que o anterior.  
  
a) Temos de estudar     tivéssemos começado hoje.  
b) Gostávamos de poder contar com materiais            
aqueles que nos forma entregues no ano passado.  
c) Ele come            um abade.  
d) Esta comida é melhor        a do outro restaurante, mas este é  
nitidamente       caro.  
  
4- Orações causais:  
Una os seguintes pares de frases com as palavras entre parênteses: 
Ex.: Eles perderam o jogo. – Eles falharam dois penáltis. (por) Eles 
perderam o jogo por terem falhado dois penáltis.  
  
a) Muitos barcos de pesca vão para Marrocos.- Muitos barcos de pesca sabem que há 
muito peixe em Marrocos. (por)   
   
                    
                     
  
b) Fomos a casa do pedro ontem à noite. (pois)- Precisávamos de pedir ajuda ao 
Pedro.  
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c) As crianças vão para a escola. (não porque/porque)- As crianças não gostam de ir 
para a escola mas têm de ir.  
  
  
                 
                       
  
  
5- Orações causais II   
Transforme as frases seguintes de acordo com o exemplo: 
Ex.: O mau tempo fez as ondas crescerem. (por causa de) As 
ondas cresceram por causa do mau tempo.  
  
a) A falta de treino fez com que os nossos ciclistas desistissem a meio da prova.  
(devido a)  
                        
  
b) A atuação do nosso ator preferido foi a razão pela qual nós fomos ao espetáculo.  
(por)  
                       
  
c) A carência de alimentos frescos provocou a morte de muitos marinheiros no tempo 
dos descobrimentos. (por causa de)  
  








6- Orações Condicionais  
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Complete as seguintes frases com as formas adequadas dos verbos entre 
parênteses.  
   
a) Caso        (haver) falta de açúcar, nós utilizamos mel.  
b) Se     (conhecer) a praia de Sesimbra, vocês tinham muita sorte.  




7- Orações condicionais II  
Una os seguintes pares de frases com as palavras entre parênteses:  
Ex.: Vais a casa da Ana. (caso) – Avisa-me.  
Caso vás a casa da Ana, avisa-me.  
  
a) A Ana estudou mais. (caso) – A Ana teve melhores notas.  
                       
  
b) Ele está com febre. (se)- Ele não devia sair.  
  
                       
  
c) Vais a Budapeste. (no caso de)- Vai a um bar que se chama Szimpla.  
                       
  
d) Ele vem almoçar no domingo. (a não ser que) – Chove muito.  
  
                       
  
  
8- Orações temporais:   
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Complete as frases com as formas dos verbos entre parênteses:  
Ex.: Quando eu       a Paris, trago-te esse livro.  
Quando eu for a Paris, trago-te esse livro.  
  
a) Quando       (chegar) telefona-me.  
b) Logo que       (ter) o relatório, mostra-mo.  
c) Mal          (fazer) o trabalho, passa cá em casa para eu o ver.  




Muito obrigada!   
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MA Prática de Língua  
Ano letivo: 2013-2014  
Semestre: 2  
Programa  
Objetivos  
1- Enquadre teórico e prático de coesão sequencial e marcadores discursivos;  
2- Entender o género na sua perspetiva dinâmica e em direta relação com o meio; 
3- Relacionar o género em seu contexto e funcionalidade; 
4- Identificar as propriedades do género; 
5-  Praticar a exposição oral em diferentes domínios discursivos.  
  
Resultados da aprendizagem  
  
1- Adaptação de diferentes mecanismos discursivos a diversas situações 
comunicativas; 
2- Entender a dupla função do género na sua dimensão pragmática; 
3-  Reflexão e utilização de estratégias convencionais comunicativas; 
4-  Desenvolvimento da autonomia na procura de informação das práticas 
comunicativas em Portugal; 
5-  Compreensão e produção de diferentes géneros; 
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1- Coesão e coerência  
1.1- Coesão sequencial  
  
2- Mecanismos de coesão textual  
2.1- Marcadores discursivos  
2.2- Conetores  
 
2.3- Organizadores textuais  
2.3.1- Vírgula  
3- Tipologias e géneros textuais  
3.1- Domínio académico  
3.1.1- Resumo  
3.1.2- Recensão crítica  
3.2- Domínio jornalístico  
3.2.1- Artigo de opinião  
3.3.2- Notícia  
3.3.3- Debate  
3.3- Género sócio discursivos  
3.3.1- Géneros digitais  
3.3.2- Géneros híbridos  
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Bibliografia essencial  
  
Álvarez (1997) Tipos de escrito II: Exposición y argumentación. 3ªed. Arcos  
Libros. Madrid  
Coutinho  (2005)  Sobre  organizadores  textuais  
(http://www.fcsh.unl.pt/cadeiras/texto)  
Dionísio et al. (2005)Géneros textuais e ensino. 3ªed. Editora Lacerda.Rio de Janeiro.  
Escribano (2008) Comentario de textos interpretativos y de opinión. Arcos/Libros,  
S.L. Madrid  
Gonçalves (2012) Os conectores contra-argumentativos em produções escritas de 
alunos de PLE: um estudo de caso. Dissertação de mestrado. Faculdade de Letras da  
Universidade do Porto  
Koch (2004) A coesão textual. São Paulo:Contexto  
Marcuschi (2008) Produção textual, análise de géneros e compreensão. Parábola 
Editorial. São Paulo.  
 
Silvano & Rodrigues (2010) A pedagogia dos discursos e o laboratórion gramatical 
no ensino da gramática. Uma proposta de articulação. Centro de linguística da 
Universidade do Porto.  
   
Avaliação  
  
Avaliação contínua: participação nas aulas e tarefas de casa (40%)  
Avaliação final: teste sumativo (40%) apresentação oral (10%) debate (10%)  
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6.1 Artigo de opinião final  
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6.2 Artigo de opinião final  
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6.3 Artigo de opinião final 
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Recensão crítica  
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Características do género  notícia  
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Nome:                         
Data:                         
            
1. Complete as orações usando as conjunções:  mas, porque  
a. “O céu estava muito azul e o ar muito límpido,    no limite do mar havia uma leve 
neblina e os barcos que aí passavam tinham os traços imprecisos.”  
b. “À porta da esplanada deteve-se um momento a orientar-se por entre as mesas 
ocupadas,   logo localizou a rapariga sob o guarda-sol azul.”  
c. “ quando ela o reconheceu, fez-lhe sinal,    ele já a tinha visto”  
d. “O rapaz tinha o olhar absorto na extensão das águas e permaneceu calado algum 
tempo. As águas brilhavam com o reflexo do sol na agitação breve das ondas. A 
rapariga calava-se também, fitando o rapaz,    percebia que ele não acabara de 
falar.    o rapaz calou-se como se não tivesse mais nada a dizer e ela perguntou:-    
que é que querias dizer-me?”  
e. “se te morresse o pai e a mãe e ficasses subitamente sozinha, o mundo 
transfigurava-se. se tivesses tentado o suicídio e te salvassem, mesmo as pedras e 
os cães começavam a ser diferentes. Estavas farta de conhecer os  
cães e as pedras,    eles eram diferentes    os olhavas com outros olhos.”  
f. Faça o teste,        é a sua última oportunidade.  
g. veio à aula       não entendeu a matéria.  
h. Não vou à esplanada       está a chover.  
i. Estamos cansados       vamos sair.  
j. Estamos cansados       fomos sair.  
  
2- Complete as orações usando as conjunções: como, embora  
a. não obedeceu aos pais, não teve prendas.  
b. estava de luto, não nos recebeu.  
c. estivesse a chover fomos à praia.  
d. estava atrasada com o projeto, não saí no fim de semana.  
e. tenha estudado bastante, não tirou boa nota no trabalho final.  
f. “Ele ficou em silêncio outra vez outra vez, olhando o mar. Tinha uma 
resposta certa, mas tinha medo dela     se ele próprio a não 
soubesse.”  
  
3- Complete as frases usando as conjunções: porque, embora  
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a. Eu gostava muito daquela disciplina     não tenha tirado boa nota. 
b. Amanhã não há aula       o professor está numa palestra.  
c. Eu fui até à casa dele       embora ele não me tivesse 
convidado.  
d. Vocês serão promovidos       porque reconheceram a 
vossa capacidade.  
e. O mar avançou até à estrada       esteve um dia de 




4- Complete as frases usando os marcadores : como,  embora, mas, porque  
a. Interromperam as obras     choveu muito.  
b. seja simpática, vive sem amigos.  
c. estudei bastante achei o exame muito fácil.  
d. trabalhei demais, estava cansado.  
e. Apressa-te,        preciso de ti.  
f. Este país tem uma grande riqueza natural,     a população é muito pobre.  








             
c) Mas 
             
d) Porque  
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6- Complete o texto com os seguintes conetores :  
  
Depois; Nem (3x); ou (2x); para; mas (3x); e (7x)  
  
“...Tudo pode estar certo talvez a qualquer hora. Menos essa banalidade ridícula da morte. De  
tudo se pode falar, menos dela.     falar,    filosofar,      fazer  
seja o que for que a tenha a ela em conta. Há uma aliança contra ela como contra uma infâmia.    
como se o não falar a excluísse.   é a única verdade perfeita. –   
  
  é uma conversa idiota – disse a rapariga fitando o companheiro de lado, a entender. – Tudo é 
erro e ludíbrio: o triunfo, o poder, as ideias, mesmo as matemáticas. Tu pensa no que quiseres e 
verás que tudo erra. Há só uma coisa que não.    é do que se não pode falar.O sol baixara um 
pouco e estendia agora uma estrada de lume pelas águas. Um barco à vela atravessou-a e um 
momento foi como se as chamas o envolvessem. O rapaz calou-se e a rapariga não sabia que 
perguntar.    tinha várias perguntas,    não  
sabia qual estaria certa. – Sempre fazes exame em Outubro? – disse ela por fim. Tentava 
contorná-lo ou distraí-lo,    depois o surpreender onde ele não esperasse. – Não devo fazer – 
disse o rapaz. –     mesmo não seria nunca em Outubro. Os exames de Outubro são sempre em 
Novembro ou Dezembro. Às vezes vão mesmo até ao segundo período. – Por que é que não 
deves fazer? – perguntou a rapariga. O rapaz olhou-a no seu vestido de praia, na cor morena da 
pele, nos cabelos claros que lhe caíam sobre os ombros,    outra vez sentiu que não sabia como 
responder. Na praia havia já alguns veraneantes à sombra dos toldos ou estendidos ao sol. Um 
ou outro mergulhava mesmo nas ondas cheias de luz. – Por que não deves fazer? – insistiu a 
rapariga. – Tens ainda uns meses para te preparares. – Creio que um mês chegava-me – 
respondeu o rapaz. –    não adiantava nada. – Por que não adiantava? – perguntou a 
rapariga. Ele ficou em silêncio outra vez, olhando o mar. Tinha uma resposta certa, mas tinha 
medo dela como se ele próprio a não soubesse. Depois disse: – O médico foi claro. Havia um 
relógio na secretária e olhei as horas. Eram cinco precisas. Estava calmo e reparei. Tenho dois ou 
três meses no máximo. O tempo contado dia-a-dia.    é extraordinário como tudo agora me 
parece diferente. Mais belo talvez. Creio que vou viver agora mais intensamente. Dia-a-dia.    três 
meses no máximo. – Espera! Três meses como? – disse a rapariga, subitamente iluminada. Pôs-
lhe a mão no braço e olhava-o fixamente. Ele olhou-a também    ambos ficaram a tentar 
entender-se em silêncio.    ela tirou a mão do braço do rapaz e acendeu novo cigarro. O sol 
escorria do alto e inundava-lhes agora toda a mesa. O rapaz tomou o copo e bebeu um gole 
devagar...”  
(Adaptado do conto uma esplanada sobre o mar de Vergílio Ferreira)  
 Bom trabalho!!   
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 A vírgula e a sua colocação- Exercícios de aplicação  
A Vírgula e a sua colocação  
Exercícios de Aplicação  
“A duração dos sons  - o seu desenvolvimento no tempo - e a alternância de sílabas 
acentuadas e não acentuadas são as propriedades físicas que permitem apresentar o ritmo de 
uma língua, a sua estrutura harmoniosa proveniente de certo tipo de repetições.” (Maria Helena 
M. Mateus et al., Gramática de língua Portuguesa)  
A pontuação, com os seus sinais, serve para ajudar a compreender a leitura das frases, 
marca as pausas e o ritmo, indica  a entoação.  
 A vírgula, um dos sinais de pontuação, tem como principal função marcar as pausas, de 
acordo com a generalidade dos estudiosos, mas, como refere Celso Cunha e Lindley Cintra (in 
Nova Gramática do Portugês Contemporâneo, 2002: 639), esta definição não é rigorosa, pois, os 
sinais de pontuação indicam ao mesmo tempo pausa e melodia.  
  
Para avaliar o seu conhecimento sobre a colocação da vírgula realize os seguintes 
exercícios:  
1. Explique a diferença entre as frases que constituem os pares seguintes:  
a. Não vou participar nas jornadas portuguesas.  
b. Não, vou participar nas jornadas portuguesas.  




2. Certo ou errado?- Assinale, com uma cruz (X), os enunciados em que as vírgulas 
estão mal colocada.  
a. A Maria, é a jovem que  fez a apresentação.        
b. O Pedro, um jovem eloquente, editou o seu primeiro livro.      
c. No mecado de antiguidades, comprámos, molduras, vasos, e muitas outras 
relíquias.       
d. A menina, contente com a notícia correu a abraçar os familiares.       
e. Caros colegas, peço-vos que me ouçam até ao fim.      
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3. A frase está mal pontuada porque a vírgula...  
3.1.Descubra o erro e assinale, com um círculo, a opção correta que completa a 
afirmação anterior.  
 
a. Podes passar-me, o sal Maria? 
 1)...separa o sujeito e o predicado.  
2)...separa o verbo do predicado.  
3)...separa constituintes do mesmo grupo.  
 
 
4. Indique  a frase corretamente pontuada em cada par.  
4.1  
a) Durante as férias, aproveitei para rever a matéria, passear com a família e 
com os amigos.  
b) Durante as férias aproveitei para rever a matéria, passear com a família e 
com os amigos.  
4.2  
a) O trabalho correu bem, o grupo, portanto mantém-se.  
b) O trabalho correu bem, o grupo, portanto, mantém-se.  
  
5. Coloque as vírgulas que faltam na frase.  
5.1 O grande escritor romancista editor jornalista ativista e político colombiano 
Gabriel García Márquez foi nobel da literatura com a obra cem anos de 
solidão em 1982 muito antes de muitos de nós termos nascido faleceu no 
dia 17 de abril de 2014.  
  
  
Bom trabalho!  
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Teste sumativo  
  
1.º ano MA   2014.05.14.  
Prática da língua portuguesa  Nome:  
  Nota:  
 
1. Leia o excerto apresentado. Repare que omitimos alguns elementos conetivos. 
Se bem se recorda, estes elementos são imprescindíveis para manter a coesão 
e coerência textuais. Em seguida, assinale a opção abaixo (a, b, c, d, e) que lhe 
parecer mais adequada a fim de preencher as lacunas (apenas uma delas está 
corretamente ordenada).  
„Se pensarmos nalgumas ideias feitas que entre nós têm circulado acerca da língua 
portuguesa e da sua condição de grande idioma de cultura, confirmaremos a pertinência 
daquela espécie de boutade queirosiana. Um exemplo que tenho (1) o mais evidente, 
lamentável e (2) irritante: ouve-se dizer (e citar) que, (3) afirmou Fernando Pessoa, “a 
minha pátria é a língua portuguesa”. (4) todos os nossos políticos, no ativo ou na reforma, 
alguma vez terão caído na tentação de adornar o seu discurso com uma citação literária, 
sendo sabido que a seara pessoana tem sido campo de farta colheita em matéria de vistosas 
e altissonantes máximas. (5), por preguiça intelectual, por desleixo e por desdenhosa 
indiferença, parece confortavelmente instalada dentro de muitos crânios a crença de que 
Pessoa disse: “a minha pátria é a língua portuguesa.”  
(*boutade: dito engraçado ou espirituoso)  
(adaptado de Prof Carlos Reis, A defesa da língua ou a língua como defesa, in I Congresso Nacional de Segurança e 
Defesa, em Lisboa, a 24 e 25 de junho de 2010)  
  
a) (1)quando; (2)enquanto; (3)embora; (4)sempre; (5)e assim  
b) (1)como; (2)mesmo; (3)como; (4)quase; (5)e assim  
c) (1)enquanto; (2)até; (3)como; (4)primeiramente; (5)embora  
d) (1)não obstante; (2)por conseguinte; (3)porque; (4)assim; (5)finalmente  
e) (1)ante; (2)após; (3)assim; (4)quase; (5)por conseguinte  
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2. Tendo em conta o exercício anterior, identifique os tipos de conetores que 
utilizou e as suas funções.  
  
                      
 
                        
 
  
3. Recorde o que estudou ao longo deste semestre e explique os conceitos de 
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4. Leia o excerto a seguir apresentado e repare que os trechos abaixo compõem 
o resto do texto, mas estão desordenados. Ordene-os para que componham 
um texto coeso e coerente.  
  
Psht, ó chefe  
Um dos problemas das férias - e não o menos grave - é que o nosso contacto com 
empregados de café tende a aumentar. Há mais tempo de permanência em esplanadas, e 
o convívio com aquele tipo de profissional pode causar danos irreversíveis na nossa auto-
estima. Em primeiro lugar, faz falta um estudo sério que distinga os empregados de café 
quanto à sua ideologia.  
Basicamente, há quatro grandes tipos de empregados de café.  
a) Há, também, o empregado pueril. É o que exclama «Dá uma bifana!» ou «Dá 
molotov!». A doçura inocente da ordem é tal que não podemos deixar de pensar 
que se trata de uma versão abreviada de «Dá uma bifana ao bebé!» ou «Dá molotov 
ao menino!» E isso também enternece, evidentemente.  
b) Há o autoritário-platónico, que grita para dentro da cozinha ordens como «Quero 
uma imperial!» ou «Quero uma tosta mista!»   
c) Perante isto, é inevitável que o cliente sinta que não merece ser servido por 
empregados que denotam este nível de abnegação.  
 
d) E há, finalmente, o empregado escapista. É aquele que transforma os nossos 
pedidos em ordens do tipo «Sai uma sandes de carne assada!».  
e) Há ainda, o empregado voyeur. Este dirige-se ao pessoal da cozinha brandando  
«Olha o bitoque!» ou «Olha a meia de leite!»  
f) É, no fundo, um homem que comtempla. Pousa o olhar sobre um prato de tremoços 
como Alberto Caeiro o pousava sobre os rios e sobre as flores - só que com mais 
poesia.  
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g) É impossível não sentir embaraço por termos dito que queríamos um café quando, 
na verdade, o que se passa é que desejamos uma bica. Ou o Verão acaba depressa 
ou vou precisar de terapia.  
h) Mas não é só na dedicação à causa que nos sentimos inferiorizados perante estes 
profissionais. Na maior parte dos casos, os empregados de café corrigem 
subtilmente o fraseado dos nossos pedidos.  
i) Quem me dera ter um euro por cada vez que mantive este diálogo com um 
empregado: Eu: Queria um café. Ele: Deseja uma bica? Repare-se que, na minha 
frase, nem uma palavra se aproveita.  
(adaptado de Ricardo Araújo Pereira, Boca do Inferno)  
  
5. Leia atentamente o seguinte poema sobre a vírgula   
  
A VÍRGULA  
A vírgula pode ser uma pausa. Ou não.  
Não, espere. Não 
espere.  
A vírgula pode criar heróis.  
Isso só, ele resolve.  
Isso, só ele resolve.  
Ela pode forçar o que você não quer.  
Aceito, obrigado. Aceito 
obrigado.  
Pode acusar a pessoa errada.  
Esse, juiz, é corrupto. Esse 
juiz é corrupto.  
  
(adaptado da  revista Veja, 9 abr. 2008.)  
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5.1) Assinale a(s) alternativa(s) correta(s):  
 
a) Na frase “Não, espere”, a vírgula é usada para indicar discordância face ao 
dito anteriormente.  
  
b) Na frase „Isso só, ele resolve.” a vírgula é usada para indicar que apenas „ele” 
tem o poder de decidir se a vírgula pode criar heróis.  
  
  
c) A frase “Aceito, obrigado” indica que o sujeito aceita um agradecimento, e na 
frase „aceito obrigado” interpretamos que o sujeito aceita alguma coisa e 
agradece.  
  
d) Na quarta estrofe, o verso” esse, juiz, é corrupto” mostra um sujeito  a 
incriminar outro perante um juiz, e, na segunda „esse juiz é corrupto” mostra 
alguém a acusar um juiz de corrupção.  
  
6. Discorra sobre a relação entre resumo e recensão crítica, enunciando as 
principais características para a boa elaboração de ambos os géneros.  
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7. Partindo da análise do quadro de Paula Rego, intitulada O Anjo, da série O Crime 
de Padre Amaro, produza: uma lenda, uma biografia, um texto explicativo, ou um 
regulamento. Escolha um dos 4 géneros apresentados e mencione a que tipo 




Tipo e género:  
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  Produção escrita:  
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Bom trabalho!!   
 
    
    
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                      
                       
